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e, + ds Tre "Ivêc Ex “- Contrastaria do Porto, ed 
cção civil desta cidade. 1.5 Solicitar que a exc.m* camara srr, Clementino José de Oliveire 


le- os mos, fis nevroses, | Tães. alisa 
doenças E mortes  subitas. “Aos |, D& commissão - lquidataria do | Tassetdado de Bosto 
| E z ch cena | incendio oceorrido nos armazens | Univetdade do Porto 
aos pombos; com valiosos premios, | temperamentos biliosos, “SêceoS | gos snes, Valente-Cosla & C., em sEuldade de Medicina 
importante a procura de cam | sendo a inscripção de 5 e po-je irasciveis é prejudicial; e, pe-| nome das Companhias de seguros ? ne 
biges, doque resultou terem-st ra 1 pia ca MO NS lo contrario, reanima as cons-/ Phoenix, de Londres; A Portuer-| 5.º'nri, 6.º cadeira (partos;— 
eggruvado as cincumstancias, |“ 1 mo arcebispo primaz está | tituições molles, lympháticas e] se, Indemnisadora e Bonança, en-| Victoriária Teixeira é Juto, Mn in 
tornando-se cada vez mais Tar& | rss dindo na Basilica imacial 4 |cathanraes. 417 so qo7 cy |Viando a quantia de 42 réis RodrigsFormigal, «istincto, 17 
B oiferta de papel. procissão de Corpus Christi, que | “Isto é o que Tesa. dos livros; mp grati O o pessoal dos bom- Valores. “CM 
percorre o interior do templo.— |-mas-como se diz por ahi'á bôcca CinocÃo SU dadelho Rcendio a Eh EscolsGommerocial Olivelra 
pequena--e á bôeca grande até - 4 rãeo biz? 


Club dos Caçadores, em S. João da. 


i do Jurgo de Sanio Ovidio, tentava 
Ponte, se realisa um torneio de tiro: g 


atravessar a linha, foi colhido, ten- 
do morte instantanen, sendo. con 
duzido no mesmo carro para o ne- 
croterio, 

Por não ter culpabilidade no de- 
sastre, o guarda-fre o não foi preso, 
devendo ser participado o caso ao 
juizo de investigação, pela adminis- 
tração de Gaya, 


Perior transitório. “Approvados: 


Acc RAE a “E O a 


tado de coisas, O movimento ds | (R. B.) solvido apradecer-se Ma Após al uma discussão, foi q dio à ; Em uma mina-—-De Sever do Vou. 
nossa praça foi limitado, Bão | E — que tudo agora está mudado, | Da Alfandega do Porto, intor-| Oblávem média de passagem eppróvedo, por unanimidade, 0 e Sopas E ani | Portugal, empregado Superior | gn veio hontem para o bompit da 
faltando osocillações, embora de ARREDORES talvez d'esta vez não Seja tão| mando a camara sobre a cobrança | Para d%anno de francez Os Se- | seguinte: justa homena seja o proximo dos caminhos de ferro do Minhe | Misericordia o mineiro José Louren- 
pequeno: vulto, | O E Ge - "feio coma o pintam para osiallu-| do imposto sobre o vinho expor-: guinleslumnos “da 4º turma: | Eidos Am Az dia 9 de AT A e Douro. ça, de 2º armos, casado, que devo 
omentos houve em que A si- MATOSINHOS-LEÇA, $a Su To- didos temperameêntos, nem tão tado e a sua entrega á camara, a | Adria Gomes Gabral, Henri e; «Considerando que ninguém é Porto, 19—5—919, — Carlós Gon. “A “familia enlulada apresen: à explosão de um tro ficara com as 

| tuação parecia-querer melhorar, mer hoje opa ta mt o de adml- TR os “o querem fazer. Resolvido: olficiar à direcção geral, de Mozs ge pj te As ar, | obrigado La NTE leis, deh no alves.» “tamos sentidos: pezames dis esphaceladas e queimado pe- 
quel | » D. Sar. | Deo Tear demo Bda Fagen a Antonis, Pimto da ga, |t , Cuja execução «à € “mat: Ia corpô. 

a haver maior offerta de | Hernani Soares da Rocha. para as constituições citadas. Da Copan eita partict- | Amtonia “Pinto de: Souai o suspensas»: | A commissão reune na proxima Os iresponsos funebres reali- | Cmocolhey qrentermaria n.º 5. sen: 


segurida-feira, às 9 horas da noite, sam-se hoje ás 5 horas e meia 


na sala de-Junta, Geral, da tarde, na capella do cemite 


papel e de Gonpons pagaveis em 
; rs e << — > ; rio de Agramonte, estando o fu- 
| 
| 


oiro; mas, sendo tado rapida- 
mente absorvido pelas necessi-| 
da Es da importação, as taxas 
de novo se firmaram, ficando 


—Pedem-nos que chamemos a: Em todo o caso-—e este é O | nando que na tarde do dia 12 do “ArihutaSilva Campeão, -Constan-| Considerando que, no actual mo- 
PReNÇÕO. A administrador do nosso maior desejo—o melhor é Corrente 08 - seus carros não “po- tino «Geia de Figueiredo, Antonio | mento historico, em vez de se limi- 
Digit; a tio o de engate! US se reprimam As Bilis, as | dfam transitar além das: Devezês - Augustc ERR e jurdãs, Ar-| tar -& producção trabalhando me- 

cr Ud ris iu de o olioia seccuras e as-iras, mesmo para | por motivo -dos carros de bois da mandovianoel “Lopes Ferreira da /nos, o que se deve fazer € produzir 
estão sob'a vigi rega a Pote | que os molles, Iymphaticos' e | Casa Valente- Gosta & GC se» col- Silva, dorique Affonso, Jost de Je-| 0 mais possivel, . empregando O 
e o ts prof: |Sentiariondos “ng6 sejam os | Qctiam Joia nba je Foo: jim Te Nifaç Judo dá Gragu| RO: (o ro cem eo 

ha j ee. 1s . e r Bo .— e- K . ) ; . 
rir obscenidades, . únicos & exultar de satisfação. solvido providerciar. : + 0 | Moural:José Canellas, Ramiro da | Cinsiderando que, sem prqiuizo 

—Nos proximos dias 2 e 25 rea- Valeu? aê MÃES "Da Empre Hydro-Electrica Por- ' Silva-fininho, com 15 valores; Al- | do princípio social de ningue ser 
lisa-se nã capeilinha da Boa Nóva,| ————— as 6 ee | iuguêza, participando; estarem au- ; vara dsSilva Falcão, José Ferrei-| obrigado a trabalhar mais de 8 ho 
ao norte de da Palmeira, uma As quérias de agua sentes alguns  dys seus direclorés, Ta dos Santos, Antonio Affonso | ras por dia, póde e deve trabalhar- 
estividade ao 'S, João, que consta- “Temos presente um b jabo motivo porque não pôde dar uma Almey Oliveira, Isidro Amtonio | se o maximo, embora com justa re- 
rá de arraial, fogo e musica, — nes presen pane em DN Tá- TesDos delinitiva sobrê oicontra-, Pinto-dares, José Pereira de, Oli- | munera equivalente; | 

ye a or e Da ep Nadia: (to, de iluminação. | veira hor, Antonio Manoel Ra-| Considerando, finalmente, que, 
eme ee— AND E rg à TeRBAr DOR governo | vil, informando ha- - mos, cêguim José Rato, Rodrigo | com reducções de horas de traba- 
RI tr hdi C na Nha ver sido poblicado o to, em Louren dos Santos, Adriano Pin- | lho-e-augmentos-de-salarios não é 
NOTICIA 0) pela Teittiaa ppa Ho o ut. as - novas cameras só pódem to, Ersto Rodrigues de Ol-veira, | que se resolve. a crise economica 

: À e EN tag das quedas de agu mar posse no proximo dia-2 de José ristiano. Ignácio “Pereira | actual, antesse aggrava mais ain- 
Estatistica bancaria posa Ea paiz como energia janaina inieigada. val RA M SERRO de arado & Ar- ga a já PERDA NEDA ÇÃO dO só o 

] 2 , ; Lan PR * snr. presidente, tando do Ba jim Correia, 13 valores. | classes opera mas tambem das 

Em virtude de, não os jerem Baseados em bem deduzidos cal- | estado EEE ué se - encontram as! Foraranprovados: > + [classes patronses ou médias; 
sido enviados, deixamos de pu- | culos, enega se á conclusão de que | obras de construcção dos novos  Porkude, 2.º anno—Altrêdo En-| A Associação do Mestres Constru- 

] - ital empregado na explora r ge : : ivis do Porto ida 
blicar doje os balancetes dos 8e-! 0 capi pagos do concelho: e de reparações nes Coanheira, Zelia de Almeida | ciores Livis do Forto, reunida em 

ancos: da quéda do r.o Zezere será TEMU- | a fazer na estradas púarte Vásco Manoel dos San- | assembléia: geral, Tesolve: 
tos. path qita 


guintes | S Tuás da V du) ] | 
.Inerado com o minimo de 324 % e f : 1040 Se 
Popular Portuguez, Nacional UI | o-empregado na quéda do rio-Ho- e caminhos do concelho, apresenta 1 optar, nas obris de cons 


do soccorrido pelo snr. dr, Angelim 
das Neves, 

Creança que cúhe a um poço-No 
tospifal da Misericordia Toi hon- 
tem soccórrido o menor de 4 annos 
Jolio, filho de Emilia Maria, do Mon- 
te dá Arráb-da, que tendo alli cal 
do à um poço, ficara muito ferido 
nã cabeça. 


ei 'neral entregue á casa Delfim da 
Classes trabalhadoras 2 Lima 


com tendencia para alta, o que 
mostra ser difficil entrar em um 
periodo de normalidade relati- 


A uljrêven dos tanoeiros. o car Tp o 
Entráram em uma nova phase Maria Amalia de Azevedo Goutinir. 
as negociações dos operarios la- de Lima, irmã do nosso prezadissi 
noeiros em grêve com os indus- mo emigo snr, dr. Francisco Jos 
triaes, por intermedio do snr. go- de azevedo Coutinho, corisiderade 
vernador civil do .districto, procu- escrivão da Relação do Porto. 
rando chegar a um accordo que ve- A finada senhora, que gosava do 
nha pôr termo ao conflicto, | maior consideração às quando 
Na administração de Gaya apre- DO DE RIA E Asto de Eima. : 
sentou queixa Marroel Domingues "a" famia da finada, espectal- 
Pereira, casado, tanoeire, do logar mente nO nosso amigo snr, dr, Aze 
de e Ld à Ro VOO Oliver: vedo Coutinho, apresentamos & ex. 
operarios grêvistas e 'ei- : pezame, 
ra Cesario e João Fortuna Ribeiro, e rr : 
epi, de perda & Mo fi, Peço, Tom, Tisoty co e 
Carlos Migueis, todos de Perosi- anhiós de idade, O shr, Avelino 
nho, acusando-os de o terem espan- | Frederico Correia, filho do sny 


“E bom não esquecer: que os REP 
| ir T | | o Ed - 

acontecimentos actuam immen- ro cre 
so na marcha dos negocios e 
que estes denunciam extremo 
nervosismo, principalmente ago- 
Ta em quê os proprios succêssos 


| 
tomam aspecto de surpreza. 
| 
| 
| 


Roubo importante-Gatunos au- 
duciosos-—Ante-hontem, á noite, os 
giálunos infroduzindo-se no escri- 
ptortô do negociante snr. Guilherml- 
nio Costã, da rua do Loureiro, ai 
rombaram uma escrevaninha, bl. 
rindo de im pequério cofre a quan- 
tiá de 18068000 que alli se êncon- 
tráva. 

Ão relirarem-e deixaram sobre us 
moveis uris postaes contendo amea- 
cas, Num delles escreveram o se- 


O governo já dispõe dos fun: 
dos necessarios para os encar- 
gos da divida externa, o que 
contribue; de certo modo, pa- 
“rã que as taxas não se tenham 
agegravado mais. | 


jvi dres | iremarino, Lisboa & Açores, Eco- a seguinte proposta: + Reprados, & trucçãb Civil, à partir da' proxima | cado barbaramente quando da óf-. Avelino “Augusto, Correia, . pro- buinte: «Vamos: rapazes! Viva a 
Fo rp E dedirioo DD Da ni ta Portipieza, Barcellos, Covi- DR a e sminimo de so do Eri NA ES nie d9, contelho | E ho, - Urbano cegurida-lesra, 23 do corrente, O ho» | ficina se dirígia para sua casa. iprielario da Chapelaria Europa, monarohia!l o 
coin“ únia Binosphera um tantá lamentavel que, procuran- giãs DprAvaS Púde! PEPrEsCRATT | yuri 6 "quast "conethido Sinto Maná! velias paris Ro por udfesrabo)Nde Ta festa Nan Vi- Pogueiros, mariimos ! q RSLe 4 NIRIO AURORA |] (O), 90x, Uslbermino, Crdt Jd a ido 
Ap o que denota que a me-| do:.O0 Commercio do Porto: pres- | de ROD e do econom.a de cerca lg edificio anmexo, pelo que enten- drigo'ã Cruz Souza, Manoel | R.o-“Conceder nos operários uma | Devem reunir depois de &manhã, dl! f dj RIR : ag! dra E E fria, 
horia não se farásentir dentro | tar tão assignalado serviço com | O relatorio em questão é il A Une to a8” RESAULIDES (EU Canaria josé Pinto Costa | subyenção de 25 % sobre os salarios | ás 3 horas da tarde, na séde de enfermo, partiu pura & CAPHO | Roubo-Prisho-Foi preso, reco- 
| : uaimen. a a » - - Ss S 'rabalhador V.- 
“em breve, como seria para dese- | a publicação dos bal 'd torio em questão é illustra-| Actualmente as arições estão garmando Manoel Lopes Fer- | actuaes, para remunerar à differen- | Bssociação em Leça de Palmeira, | onde ainda foi assistir nOS SEUS | mendo ao Aljube, n irabalhador V. 
Jar. E B EPE ça ra Cesenta ndo afea photo-gravuras, | messimamente installadas e sepa-. reira dS-Iva e J0sê de Jesus Par-, Ls dé trabalho. Esta” subvenção é |& fim de tratar de assumptos col-. ultimos momentos. | clorino de “Macedo, sem morada 
a 4] E ancos não procurem cor- TeP as margens e outros | Tadas em quatro predios, sendo o Feira. “ | de Caraeter provisório e será anmul- lectivos, “1 OQ cadaver deve chegar ás De-' ceria, porque estando so serviço do 
As remessas do Brazil nã d aspectos do rio Zezere, bem como quê | : 
eiuca o| responder - a esta “apreciavel à: | Apt espaço tão exiguo qué brevemente, Psool-Industrial Infante D, | lidá logo que entre em vigor qual-| A queixa foi remettida 80 Juizo vezas no combóio correio de hp-, snr. Jóaquim Ferreira dos Santos, 
téem sido “importantes; «apesar | concessão, organisando a tempo - diversas plantas dos diquês a cons- | cor 9 desenvolvimento que o com “Eriquo ; quer dispós:ção legal que Teduza o | de investigação. je sétido"o furieral em Santo Íl- (da rua das Aghas. furioulhe a 
de bit pus pas ante favoravel 0/05 seus balancetes, sendo certo | Emiim ui trabalho que mtre o grand TAS, SEHA FONGU6O At ES = têm Tê ab mA SodiçÕes a “o “ Pordo: Do oo [detongo pára 6 que Se farão | abalo de POA, que Td Neoiu 
cambio actual sobre Londres. | que estabeleci i : "| procurar novos locaes. . :Apprados: emenie as mãs condições Bco- o foro AE A k Ce tou em Vignna, para onde fugiu 
q elecimentos bancarios . ce ser lido e meditado pelos enten- No proximo domingo, pelas 3 ' convites especiaes, | com Boavinia EA ATA Go ra a 


tantes | conseguem fechar, os|————— se — — = ae rude civil é RR de tonio “Silva, Madureira Junior, RABAT a RÃ ga ap é 
E ERRA! , cariam reunidos, Joaqu ena- Gamboa erigl, a Quê . 
Fundos | AS copennejas nos primejros Sociedaile Jo Theatro bem como é pôlicia municipal, que DA IO rancisco Ferreira. Re- Quê os go van ae o 

Apresénta-se com poucas mo» | “9 0º 80% Méz. rasta ot Tnb e HEvesaoaMs. APR M NAN POVO O a cd  TaTaTRETIO “OE dbrrtras ANEBer 
dificações a situação do nosso) 177 ese |. No dia 28 do corrente deve re-| Russ da villa, estradas & cami. do ToNsa o 2.º anno — Francisco | lícios de primeira necessidade e on- 
mercado de fundos, tendo sido Ministro da marinha unir à assembleia geral d'esta |nhos do concelho, acham-se em lal da Sisica Monteiro, Francisco da | Os artigos de consumo indispen- 


pequena à concorrencia. '1 -Regressa ámanhã a Lisboa o Sociedade, para discussão do | estudo “que requerem urgente re- Silva arques, Constantino Pereira save's é vida. 


horas da tarde, s da AssO-' 4. a dA ” 
ciação dos Foóguairos “Marítimos, Villa Pouca de Aúuiar W9-—Fane- | Traz 
reune esta classe e juntamente os Ceu no Pontido à snr.* D.-Anha da |" Teias foram iaimbém presas e re- 
fogueiros maritimos, para resolve. (Osla Reis. Era  adndosa € VM ' colhidas ão Aljibe. 

+ pd 4€ Ê É) e : 
Re PPSUMPNOS de imteresse colil-. Braganci, q colobóio éápe- ! ' Allinele de puro Du Dano] sr. 
q ici : cial chegou. hoje, pelas 6 horas de | Francisco de faula Peixoto a 
e matiRodo e, nsres Jarde a esta qladde. o cadaver de ' va Bourbon, residenie no jJargo de 


tanta indecisas. 


As tendencias ficam, pois, um | estrangeiros. muito mais impor-- didos e interessados: no assumpío. A câmara, Secretaria dé finan- Lines portugueza, 1.º anno—Atn- momicas actuges. | | à Dantas 
| Dot | Armanda Máriã Ferrera, da rua de 


do Nusoimento ' Santa Clara, queixou-se à polícia ds 


Apesar de continuar à fazer-|snr. dr. Victor Macedo Pinto, Telatorio, e resolver-se a situa-| Paração. | ' ve e José Carvalho de Olivera, | .+-º—Dlr contiecintento d'estas re-] piojo ds 6 horas, da lorde, repor o combate de 0 de - que. lhe roubaram um alinele de 
se sentir a asbundancia de nume- | ministro da marinha que irá a ção dos trédores da empreza. Um concelho lão vasto, rico & Floriiilves de Azevedo, Manoel | SOlIÇÕES ás ral qu dos Pro- imnem em assembleia magna Os re- Gare O MENTA Ego ouro com brilhantes, no valor de 
rario, este encontra-se em gran-| bordo do destroyer «Guadia- Por falta de numero, à reunião pedida pi Ema póde conti- Baptie (Soares; so na da Ro- | Prietarios e B0s úpiar ad feridos. olficiaes, pera se inteira- ge navia partido em sua, deteza  1SOS00O, 
de parte retrahido, pela incerte-| na». effectuar-se-ha no dia 13 de ju-| tra. e rg à Martins, Antonio Paultio da Professores de musica  |scal ds APOS STA de PE Pes- com o voluntários d'esta cidade e! | A queixa fu entregue d judicia- 
za do dia de amanhã. O snr governador civil foi; lho, pelas 4 horas. Proponho, pois, para isso, ilva/08l Soares, José Faria dos | Esta classe, reunida bontem, “0 smsã pu agia qo LD o om 2iu DATOU o a? mn nd É a di am 
Os titulos do Estado que tive: hontem retribuir a visita do snr.' eee pe ee | Se lance um emprestimo de Too Sa ioMaia e Manoel Joaquim Ri- tabell á . fliciaes vês Ú comboio que a conduziu parou À :: rou os ra Ustar des— Quando 
val, : | » ARO q gpprovou as-novas tábelias re-| ys sorvids d'esta astociatão de nº passagem de nivel, ú entrads roubava assucar de uma remessa 
ram uma alta devéras ad dr. Macedo Pinto. Atheneu Commercial Santo amino quo sas dt, pede - beiro, E WS ferentes a brdenados, traba- Classe reune Pojé : el die desta cidade no sítio das Latas. armazenada na estacão de Camva- 
Já declinaram algum tanto, O «Guadiana» levanta ferro de. do Porto E DO e ora br t e jlhando agora para conseguir:du noite, ma rua do E Vo. ronde, a convite da camara munici-' nhã, foi preso. pelo respe tivo che- 
exce ção da, divida externa que, Massarellos ás 10 horas da ma-' Pelo sur, dr. Aftonso Costa foi dos pelos impostos A pl pa- jrustriaes &Eraphicos das emprétas o respectivo au- | Operarios relinadorês dê as. ! Pat, se organisou O cortejo tunebrc [E Jose de Souza, sem morada 
devido á procura mais intensa, | nhã. ras a“ esta importante colle- ra o que se deverá já officiar ás| Comconsta do respectivo an-| gmeênto. sucar | red mumerosa assistencia de todas | certa. 
poa maes, El yjese<c ctividade o seguinte telegramma: . juntas de freguezia, com a coope-! nuncio realisa-se, hoje a assem- DI eai | Sob a presidencia do snr: Alíre pr cem Pg io 1 e tds Ag qu dar 
espeito do augmento de quia +» Dr. Finueis o "ração das quaés devemos contar,! bleia ral da Associação dos In- 1 j 5 E entndho io á :s aU HS * emr. José Saraiva Ferreifá, da gua 
impostos e do novo decreto quê A dee DE tha Edi doordo then Conimir- pedindo urgentemente O seu con: dustris Graphicos do Norte para Machina de escrever “SUN ya bendo de gbdiaho do TE E bolecimatos o Cm “ae | Ro RS o de aa 
ecbrecarrega os capitaes das diistides pan Riche o SATO " cialido Porto — Em nome da dele- cenuento io fim de be aproveitar ,ATútaf CENRACAS GO ro entre | acaba de chegar ima remossa/gimen das 8 horas de trabalho e; qria ta lras: contingentes de to- DOBRA ATOS OR EIDIGOS dnD 
Bocied..des anonymas, o grupó |ciou Ro snr. ministro do commer- gação portugueza saudo a fllustre 5) está os apr Mito ra que, tal; elles pie AO O PAMOMO € | raias afamadas machinas de os- 'do resultado da conferencia ecife-. da a guárnição miltar e immenso Câmipos é Joaquim de souza de 
- bancario esteve largamente mor | cio ácerca da elevação da franquia dssociação a que v. exc.» digna- da Dela soção das genvao a Adendo Ora go asdf | crevprpeujitulismo fez sendr por/Clvado, dem tai sentido, entre à | povo, busivamente, terem gásia deter- 
ima » | nos bilhetes: mente preside e agradeço o vosso; “2, E OO A cão Bos A Er : : “jcommassão e as respectivas aucto-| «) feretro foi depesto sobre uma Minada CUANIA ci es Hihv A 
vimentado e animado, o quê etes postaes ilustrados As chamadas serão "feitas" por sé : muito tenpo domnsso me p Minada quanta que lhes hávia en 
áffirma nos seus preços a sóli- pderando-lhe. que ella, sem ea is CR ries de 50 contos, conforme as ne-| Emingatos de esoriptorio |; 455, agora chegado deno- mia Mg 2 eine O | cuia DO o Corão com 840 NR Gerar edi! no AN 
ud : o | | duzir receita para o o A E E REESE. P À — T ; to ' ordinaria ; : Sé SA Ep Ep ado a ouro e o caixão co AX polida procede 3 averigudações, 
- AR AIN ÉH. Sua QUE so NCOrS Iii as aeês graphicas (loga. OS ACONTECIMENTOS | |sação da camaras oo Ut | coolno: Portuense dos ia dida | mina-so eMeroantile» o 6 o niais | estabelecer o alludido horario. “bandeira nacional, puxando a elle O E PEV a 
os estabelecimentos dé phia, typographia, photographia e 3 a À torto perfeito-que tem apparecido em |. Em virtude d'isso, a assembleia | 5s bombeiros votumarios desta ci- 
credito do nosso paiz. gravura), menta aquela colle- Enviados go tribuna); ma Dna UT Anta ado cá dofntrouiros assumptos de -|machinas de escrever. Apesar «a deliberou, por unanimidade, NãO | gude e os de Mirandella, que aqu | - 
Os titulos“de emprezas indus- | Ctividade que a elevação da tran- Foram enviados ao tribunal mi-' SãO ap rFOVAdOS V o orçamen- tantenleresse para os seus dsso-| sua rolides c porf-ição, contitius prestar: raio Om A à ' 0 acompanharam, assim como à ca-. mas 
“triães encôntram-se-paralysadas | quia diminuirá o consumo dós pos- litar os presos politicos João Ge tos de obras a fazer em diversãs ciadotratou-se de nomeação de |a vender-se por preço inferior » Gita do: POAIDAÇÃR. spa D| mara municipal e Associação A" 
e com ligeiras alterações, O quê | ice isicados (multas Games do a se do “Pinho Valeo. Ingo dO VITA é estradas do CNC a elecimentos commer. | Tão seug agontos eim Portugal,| Officiães ourivês de prala | Wencnndone no trajecto varios tur- | À] só anunciando nas VAR AGERE 
o é para est | dãe - e. Pi alente, lho, novosts mer | tuga! E see capita sy O O nielenao hi nal 
dó às si PR pe a o Pp ces da E ara vel aa do | = seguida 'o sui. presidente eae elfechadas, Eca ria pras E e r or! Reu nte “e AP be |nos que pegarom ás filas do cai-: E da umimétiio. | | 
As" acções de Companhias d tisticas “nos qu ER a do ARA O balancete semanal, é não haven-| Contos a cessoros, 4 ruas Mousinho da S'I- assentand «| No cemiterio fallazam: o snr. dr. 
| as; etc.); fios quaes são collo- Silva, sub-chefe do movimento dó do mais nada 8 tratar encérra- a de taprestante colectividade, Bs ras de trabalho, o em re.| No cemiterio fallazam- o snr. dr 
seguros estão com fraca, collo- | cadas; estampilhas de 20 réis, que Minho e Douro, | sessão, | Foiinda lido o texto do tele-| veira n.º 84. unir de novo hoje, ás 7 horas e Alberto D.reito, em nome dos povos 
7. - | - ma | » Ela | ES 
1 pao coro = | | | | . 
FoLárros D'O Comercio do Porto | sew braço com um gesto do con- | —observou 6 viscondo—E sonos| E, mais baixo, acroscontou: sim quelles que a amam pen- natural, que não podia soffrer ' do tyrano, soria do numoro d'es- | á baroneza seo quer” Fósaber | a mão dho a miar fa 
| Us 20, de junho de 1919 flançr, que queria dizer; voltassomos pxra a luz? À baro-| Desejo-lhe uma feliz viagom, | aaria-de outro modo .. pela |ser a causa involuntatia das la- | 885? no dia seguinte; dopois joclinou | grado às prójocios que cello con- | 
pda —— —(Comsigo já não tenho medo. | neza devo aborrecer-se sósinha. | meu caro amigo. minhparte... grimas de outrém. | O notario cspreitava o regres-| se sobre à mão dê Adolia e afas- depara, a j 
Nada do mau me pódeacontecer.| —O senhor não quer então vêr| Gastão não respondeu: o guia Gio interrompeu se;o guia) ..Eu d menin delia: | So dos companheiros no orificio | tou-se na noil», sem esperar o oitou-so dopois O, uma vez 
' stão Edo 1 P 8 E isse, nina Ade tari la a vela, passou na rua 
$ res o) Bi 08 Gastão ficou cinociouado com|a bella gruta ondo residiu a fa- | fixava a corda de nós:e o inoço iacaliá de accendor um =. de| «Todos os que « amam»—Permit- do poço. É visconde Norberto o o notário, apaga: VO d ae 
| = + | essa confláuça absoluta; 0 um fio | da Tiberana, csposa do Gargas? | ongonhviro vigiava a operação: o Bonpri do côr rosoa e, de ro-| ta-me que me conte no numéro —Então?-—perguntou ello—Va-| que aocendiam Os charhias, mr.) pre AM A! fo E viava a 
| dehoes su ' [mais o onlaçou, , —Não me importo isso, guia passou primoiro para mos-| pont9 pobre millionario expe- | d'elles. lou a ona arriscar a descida a Logo qro so encontrou no! Os Papi, Ê E ' k a z, a 
| Cliegavam agora & uma espe-| . Butão meu filho vai acom-|trar o caminho aos companhoi-| rimesa & impressão de so en-| Um involnntario clarão «do| e5Sa ruta? i quarto lomon uma ponma para. em cao e Plot ap - mi ana 
ER > da E na to joalharia, RO tal a eu ie ra remaros Tide ros. Gastão seguiu-o e, dopois | conten'uma ad do fadas. | triumpho passou nos olhos de Ay terpm — A aa cm q + escrover á mãe. | Cop «te Morquio At ris 
detraas ogos tlo bengali, accesos p Os. c “eli | -Be; jimmensa tinha no mes- | : sm- — ? ox grito 
A" claridado fumosa dos at-|los guias davam um E EpeoioidE oUinaçião; Er NS a di ES no a ca ep oia TISTRRO o aspecto dc cathe o Tod o Ipgua am tada. Hei do lombrar-me d'clla| «Minha querida mamã, dizia ca was Viototas, sb um céu es- 
chótes Udistinpuia:se o altar, O |mspiea CD so á (a a E A ma fa A pratos AR poR vs. toda a vida, elle, contava jr por estes “ias a | trellado, no mois dos perfunies 


4 draide mesquita, do bazar de 


-—A menina Desson tem co-|no vacuo, & cabeça estontoou- 


, baptisterio, os lustres, as gra:| —Ohl-exciamou:Adelia—orer- | ragem de tontar a aventura? se-lho. | : joalhia o de palacio das mil 6 ag comprehendo—balbn: Pôz tanto fogo nestas paia Agen para lhe confiar o novo: ta cravos Drancos, A naaur a 
des e ató as longas jancllas db | seta quo as parcdossão de jas-| —Porquo não a torei, visto que| —Eu largo a corda, snr. Lon-| umailas. As podrarias que or- — vras, que o sor. Marente olhou bp que acscicinva. Osacon-' E) uno lento O 0M eh asi Doe 
vitraes crloridos d'essa catha-| pé, de agatae de porphyro-—Pe. [mo acompanha, | navnas abobadas, scintillavam —Perdõe-mo... Eu não dove-| Gastão e, vendo-o muito palli- | tecimentos aspozeram as colsas. noiva cujo motivo partira para a 


Vin! 
dral natural, Alguus passos mais | la: terra só só calcam rúbis é to: | E"afontamente, Adolia Dosson - Gastão teve justamente o tom- 
e um palacio ociontal forrado de | pázios; e reparem: balaneciam-se | desceu uma escada direita, nos | po de acorrer para estender as 
Xicas tapeçarias q decorado dB | collares de perolas na'abobada.| flns da qual existo uma excava- | mãos á irmã da barorneza: Adelia 
"espelhos e de crystaos appareceb | Dá vontado do os arrancar para ção de difficil accesso e que ter- | cnhia. | 
- Bos olhares oncantados dos ox- | nós adoriarmos com ollós. * | |mina-por uma estroita -passa-| -—Quo medo eu tivo—disso ella 
cursionisias. or —Paroco “quê à menina gosta | gom que 6 préciso transpôr ras- | um pouco ancinda quando sentiu 
Depois foi um arsenal immen- | de joias? — intorromipeu: o nota- | tejando, + |torra firme debaixo dos pés. 
so. Milhares de espadas susporn- | tio com um sorriso desdenhoso. Adelia ergueu-se um pouco| .—Tanibem eu. Uma quéda so- 
gas da abobrda.c as. paredas oz-| — Olil muito: pinatonicamesto, | aturdida n'uma' gruta immensa.| bro estos rochedos podoria ser 
nadas de escudos, de couraças € | visto quo som duvida nunca as| —Chegamos?—-perguhlou ella. | mortal. .. Ú 
de capacetes scintilantes. possuirei, 48 ..3 “Não, menina, ainda não; «| —Oh! se eu morrosse, talvoz 
—E' phantastico! — murmurotu |  Soltou um suspiro o continuou |gruta da fada Tiberana é mais | não fosso muito lamentada, 
Adelia—Tenho quasi medo, , - ja caminhar. so vs, | baixa! derce-so para lá com o au-| —Não fallo assim, 
| Esbarrou p'esso momento con- |. Q guia conduziu os oxcursio- | xilio d'esta corda do nós quotra-| —Ohl não me embalo do illu- 
tra um bloço que figurava no sd-|nistas por uma vereda em espi-| go aqui. | ' |s0es. Talvez se dissesse em voz 
lo a carreta de um canhão, "| ral psra uma especie do necró-| —Oh! d'esta vez=exclamou o |altr:«Pobro rapariga! que ponal» 
—A menina — disse Gastão — | pole onde apenas se viam máu- | notario, rindo—recnso-me, Não | Mas baixinho: diriam: «Deus foz 
apoie-se a mim. Será mais se-| soleus e estutuas, deitadas ou do | sou sufficiontemente losto para | bom em loval-a para si, Para nós 


nas'podes, lontejoulavam o so- ria dirigir-me a si primeiro... | do e emocionado, sorriu com es-| de outro modo. Fui levado a de-| guerra. 
lo dientelhas e, n'esse quadro | ÁS circumatancias é que mo ar-|se sorriso sceptico e altivo que| clarar-mo hoje mesmo Adivinha | | Gastão souiguenso para me- 
dosnbrante, evocavaso sem |Fastavam... Emfim, auctorisa-me | fazia quasi parte d'clle mesmo.| que sc trata da menina adelia | Thor onvir. 
custo fada Tiberana que, no di- | 2 pedir a sua mão? A baroneza não se divertia eos. Em Luchon pude apro | sit 
zor08-camponezes, havia ins- lia deixou cahir um sim muito | com a companhia do visconde | ciar-lho melhor o carscter...! «O ingrato, dizia A CADÇÃO IãO 
tallécn sua morada alli. fraco, um verdadeiro sim de in- Norberto; mas uma palavra ra- vós haviamo-nos cuganado a seu volta; todavia não jazia so longe 
açasso borboletcamento de genua;, é elle tomou-lhe a pouta pida que a irmã lhe segredou ao rospeito. Ella foi oducada sim- | de um caminho, com uma bala 
juz delia parecia ainda mais dos dedos para os beijar. Foram | ouvido, dissipou lhe o mau ha-| plésmente nas ideias casciras € na fronte o não gemia atraz das 
boiti (mais siductora.' Os sous | OS sens csponsaes na gruta déó|mor, e foi muito alegremente | de economia, Na Broussayane, grados de uma prisão, Vivia, mas 
beHolhos brilhavum com um pedrarias da fada Tiborana. que ella propoz ir jantar á csta-| aondo vaino verão, parecia talvez) bavia esquecido a sua terra e & 
clnrfabril e, nos:labios delga-| - O guia subiu. Gastão vigiou &|lagom de Saln-Bertrand, afama-| mandam», avida do prazer. Crela-; sua promessa. Tinha dado o co» 
dosiciuava ainda um sorriso asconção da menina Desson; mas | do pelos seus cosinhados de|mo, não é 0ssn a sus verdadeira | ração a uma estrangeira. 
ani. | desta vez ella não foi tomada | trutas. indole. Possus um coração affe-| | 4 
psfolicidade, que ella espe- pela vertigem. A” noite, os excursionistas re-| ctuoso e será para a mama uma A voz ata au se o eobucda oi 
raviue mim momento suppoze-| —Já não tenho medo—dizia el- | gressaram á hora em que as es- filha amoross.» prougo reca ; TE ago Paes 
ra ontrar, podia Gastão dar-| la—estou a seu lado. trellas so illuminavam, Gastão, | Sou um louco » » 1 El + 
Wygilgou se egoista, quasi cul-| Gastão guardou silencio: pen: | sentado em frente de Adelina, ca-| Ea carta continuava RSsifil no | turbar assim — pousou, — 


ade tanto tergivorsar e, de|sava nas más fadas dos velhos | lava-se como aturdido pela brus- | decurso dealgumas paginasadvo-| que me esqueceu primeiramente, 


guro. pé. uma similhante gymnastica, Es-| não passava de um emb » ço, sem refloctir, confes-| contos que nos enfeitiçam. Tibi- | ca reviravolta do destino. gando a sua causa, o que bem 
Ella passoa a mãosinhasobo| -—E' menos divertido aqui... | pero-os aqui, s Não: nem todos fallariam soupvado pela sua bondade rana, esposa de Gargas, o temi- Descendo do carro, perguntou ! provava que Gastão pensava que (Continua), 
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- Secretario, com 


« lerpretes, entre os quaes 
- especialisur, pela correcção e br. 


de que fazem parte 


* Eduardo Brazão co Palmyra Bastos 
Carlos Santos 
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A's 9 horas 
1 Symphonia 
20 
da dia 


ANTENVALLO 


11 Symphonia 


Film policial 
Aventuras do um decletive 
ESTREIA 


Ella fafelelelejajefajela efa leo efa 


A questão de Ambaca 
Agora, nós! 
; Í YU 

Não era à Companhia obrigada a 
Tuzer transformações nú Jinha, co- 
mo dissémos; mas no seu proprio 
interesse lumbem lhe convinha fú- 
Zeus (e aletimas iniciou), e fulas- 
bia, se não fossem as dificuldades 
devantadas pelos govermos, compro» 
vadas no uitimo opusculo da Com- 
pionos, que foram desde tomar con- 
tu, em 1887, dos capitães que a 
Companhia tinha em Londres, pará 
4 construcção (2:200 contos) ('), até 
Mão lhe pagar o que lhe devia ,.nem 
mesmo us garantias estipuladas no 
contrato de concessão (3). | 

Esteve, portanto, a Companhia 
sempre fmpossibiftada de sahir dos 
estreitos Jimites das necessarias re. 
parações, que allingiam ainda as: 
sum aquella média, à qual absorvia 
tudo e qualquer modesto. dividen- 
do, que de direito pertencia a. quem 
tão pesados sacrifícios fez, em pro- 
veio da Angola e do paiz, 

De oltes se livessem locupletado 
vom bons lucros, deixando axrul- 
tar à linha e o material, então ha- 
veria razão de queixa, que era 
“bsolutamente injusta, desde que 
se gasluva, só em reparações, o 
que havia ec o que não hgvia, 
“Pois, apesar disso tudo, no pe- 

tudo mais agudo da guerra, o go- 
Nemo intimuva a Companhia, em 
vfficio de 7 de dezembro de 1916 Pp) 
“ qugmentar immediatamente o 
seu material circulante e de tra- 
“cio, na proporção do augmento 
«tao trafego considerado normal, 
clc., fazendo iguaes exigencias em 
úlíicios successivos, 
Por seu lado, a Associação 
Commercial de Loanda e congene- 
ves, bom como parte da imprensa, 
d'aili, Izaiam identicas exigencias, 
o isto precisamente no momento 
em que em mais difficil mandar 
vir do estrangeiro um prégo, do 
bos mandar. vir hoje uma Iccbo- 
tiva. 

Podia então, é verdade, e póde 
ewnda melhor hoje, obter a m- 
panhia recursos, sem encargos. 
eté 450, ou 500 contos, que davam 
para muito material, 

Mas, d'onde mandal-o vir n'essa 
occasido? 

Apesar das razões apresentadas 
pala Companhia, absolutamente 
4uslificadas pelas circumstancias 
em que tudo estava, as exigencias 
eram cada vez maiores, levando a 
Companhia, em officio de 11 de ju- 
nho de 1917, a declarar-se ímpo- 
tento para satisfazer taes exiger- 
Cias, e propondo ao governo en- 
tregar-lhe o caminho de ferro tem- 
porariamente, sem. indemnisação 
alguma, desde que o governo ga- 
rantisse que estava habilitado a 
fazer, desde logo, um serviço tão 
completo, pelo menos, como o que 
o proprio governo e o commercio 
de Angola exigiam que a Compa 
nhia fizesse, 

Recusou-se o governo a tsso, 
pomque era materialmente impossi- 
vel dar tal garantia, e, apesar, da 
consciencia de tal impossibilidade, 
as exigencias continuaram, como 
se a Companhia podesse vencer 
difficuldades, que nem o proprio 
governo vencia. 

Foi então que começaram as ten- 
dunlivas para forçar o governo a 
Jomar conta do caminho de ferro, 
por parte das Associações Com- 
mercianes de Angola, da imprensa 
de Loanda, nomeadamente «O Iu- 
dependente», e. de alguns mem- 
bros do commercio de mais influer- 


fá ane q UlMICICIISIAS CGUil LAsdil- 
da, onde fez . promessas. varias. € 
combinações diversas, 

O commercio. prestou-se expon- 
tuneamente a supportar uma so- 
tretaxa, cujo producto treverteria 
em favor do pessoal da Compa- 
nhia. Em 20 de janeiro de 1918, 
fogo a seguir ao movimento de de- 
zembro, rebentou a grêve no nos 
50 caminho de ferro; vieram inti- 
rações da Associação Commerc'al 
de Loanda, que a Companhia não 
ucceitou, para retirar immediata- 
mente o seu director alli, até que, 
tomando aquelle snr. conta da se- 
cretaria das colonias, preparou e 
commetteu a violencia do resgate, 
com todas as irregularidades e ile- 
gsalidades, que a Companhia minu- 
ciosamente descreveu a pag. 99 do 
úpusculo já citado. 

Tudo isto foi feito com o louva- 
vel intuito de beneficiar a provin- 
va de Angola e o seu commercio, 
libertardo-o da tyrannia da Corr 
panhia, para immedialamente O 
governo tratar dos seus mais ur- 
gertes interesses, e dar immediata 
solução ás suas prelenções. 

O eshulho foi recebido em Loan- 
da com [oguetes, musicas, discurs 
sos e vivas. Puzeram-se mais úma 
vez de lado as prerogativas do. po- 
der judicial, ao qual competia a-in- 
timação do auto de posse, e que 
foi feito summariameme pelo 
administrador do concelho 6 O seu 
a assistencia de 
tropa, funccionarios do governo e 
membros do commercio, e lá foi 
tudo para o Bengo, como authen- 
ticos beleguins, a cumprir o decre-: 
to, mo dizer da «Provincia», de 


Loanda, de 22 de julho de 1918. ' 
Tudo estava contente! 


Até Ro temos descripto o acho 
genial de um authentico colonial 
e não menos authentico estadista, 
que fez consistir na sua realisação 


todos os seus sonhos e ambições... 


0 poi morir. 
Vamos vêr agora o que se pas- 
8a um anno depois, 


Augusto Gama. 
Veja «Opusculo» 


() pos. q. 
(1 Idem, idem pag, 35. 
() V. «Opucculo», pag. 47. 


——————o—-— 
ESPECTACULOS 


5A' DA BANDEIRA-=A interes 
sente comedia «Marquez de Vile- 
mer», uma das pecas dó velho rc 
pertorio que maior numero de 're- 
presentações - tem logrado obter, 
chamou hontem q este lheatro avul-: 
uuda concorrencia de publico que 
dispensou fartos applausos aos in- 
O 
ho | 
do seu trabalho, os distinclos ar- | 
Listas Palmyra Bastos, Leonor Fa- 
ria, Eduardo Brazão, Carlos Santos 


“e Raphael Marques, 7 


Está desperlandó interesse a re-: 


-opresemação de hoje com a popular | 


obra de Pinheiro Chagas «A Morga- 
dinha de Val-Flór», desempentindos 
Us papeis de protagonista e de Luiz 
Fernandes, respeclivamernte, pelos 
dois emeritos artistas Polmyra Bas- 
tus e Eduardo Brazão, 
VARIONETTES | 
Hoi o bastume d'zermos hontem | 
que 8 encaniádora comedia Mario- | 
nettes se repetia ámanhã, para que 
já Lomtenv affluisse à bilheteira mu- 


sem 
Sá da Banileira 
COMPANHIA DRAMATICA 
DO THEATRO AVENIDA DE LISBOA 


3-0 não nosso ds va- 


4a t—eobiça—9.? 010º epis. 


es . 


12 8 16—-Uma mão na noito 


1,1w* , ' 


MA MÃO NA NOITE 2 e 


Film poliolal em 5 partes—Avontnras de um deteotivo 


TRINDADE | A'manhã | BATALHA | 


1 Symphonia 
2924—-A morte invisivel 
5 a 9-Uma mão na noite 


a “K- 


Ó 


Drama sonsacionalem Dactos 


nerosa concorrençia à comprar ca- 
marotes e logares de plateia, sendo 
diminutissimo q numero de bilhetes 
que restam para vender. 

Ahí fica o aviso aos retardatarios, 

NACIONAL -Realisa-se- hoje, ,a 
recita em favor da familia da malo- 
grada. actr.z Maria, Christina. e de 
sua filha Emilia Rodrigues, victl- 
mas do typho, Q especlaculo é rani- 
to. variado «e convidativo, . sendo 
uma obra beneficente concorrer q 


elle, 

ÁGUIA DE OURO — Hoje, pri- 
meiro concerto da excellente bun- 
da da guarda nacional: republica- 
na de Lisboa, ampliada com ins- 
trumentos de corda e composta de 
115 executantes, sob.a direcção do 
seu. distincio maestro Fernandes 
Fão, e cujo producto reverte a fa- 
vor da, assistencia aos filhos. dos 
suldados; da mesma guarda, 

O programma é nirahente, 

AmanhT, segunto e ultimo 
concerto, 

JARDIM PASSOS MANOEL — 
Agralou bontem muilo a pellicula 
«Corrida de Loupos em Barcelona», 
Hepele-se na «soirée» de hoje, jun- 
tamente com a bella estreia de 7. 
te «A escrava», quatro actos, 

No jardim, variedades, cinema, 
concerto e os demais. aliractivos 
do Costumo 80 ar livre, 
preparam-se para as noites de 
; 23 é 24, brilhantes, festejos ao 


- João, 
SALÃO-JARDIM DA TRINDADE 
— Hoje, em estreia, o sensacional 
afilmp ds o partes, «Uma mão 
na nome» (aventuras de um dete- 
clive). Exhibem-se mais «A monte 
invisível», 3 partes; «A Cobiça», 9.º 
e 10,º episodios e a pellicula co- 
mica «O 'pão nosso de cada dia». 
—Amanhã, estreia de mais um 
drama sensacional, «Fauron, 5 
partes, de assumpto interessantis- 


simo, 

SALÃO HIGH-LIFE — Mais uma 
estreia, hoje, do «film» policial, 5 
partes, «Uma mão na noite» ou 
«Aventuras de um detective», -Re- 
pete-se a estrela de -hontem «A 
morte invisivel», bem como «A Co- 
biça», 9.º é 10,º episodios e a ulli- 
ma sério de «A canalha de Pa- 


—A'manhã, estreia do drama em 


à partes «Fauno», destinado a 
grande successo, 


PRAIAS = 
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VILLA DO CONDE; 49 — Está 
tomando grande desenvolvimento 
a nossa linda praia, Somos Infor- 
mados que uma importante em- 
preza -comprou todos os terrenos á 

amar e que vai começar a 
construir, muito em breve, lindos 
«chalets» portuguezes, sob a dire- 
cção do abalisado archítecto smr, 
par Ferreira, 

A mesma. empreza adquiriu por 
"ompra -o Hotel da Avenida, no 
bairro balnear, e vi am 
reformal-o de maneira a licar um | 
dos melhores: hoteis de praias: do 
norte, . Segundo informações que 
vemos por fwdedignas, devem come- 


PELA 1,º VEZ NO PORTO —r ai 
no papol de Cruz Fornandos, 
que o lida Stiohini. 


1 Symphonia 
203—A canalha de Pariz, 


4027 — Caohiça, 9.º 6 10º 


809-0 pão nosso de cas 


Halo, ei que, pgraçu- 


MORGADINHA”D 


pra Bastos, n 


i—A primorosa puçá M AR 
SAULO SRA AVE CR 


Sia jejo ejopelajerajajefa fofa fa [elo feto fa | 
(a. TRINDADE — Hoje Estreia Hoje — BATALHA 


A's 9 horas 


) 


ultimo episódio 
episodios 
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Associação de Classe dos 
Industriaes das Artes Me- 


tallurgicas - 
CONVITE 


Convidam.se. todos os indus 
tries d'esta classe, assim como 
os delegados das classes putro- 
nnes de 'todas sg industrias, a ro- 
unirem no dia 20 do corrente, 

elas 20 horas, na tua «de Passos 
Manoel n.º 211:1.º anúm,a fini de 
a commissão que foi a Lisbon 
apresentar os trabalhos é as re- 
soluções tomadas, | 


ERANDE CONFUSÃO 

Hontem, ao Am da tarde, esta- 
beleccu se grando confusão em 
toda a cidado, mas principalmen- 
te nas imimoiações do Marques 
de Pombal, chegando o caso a 
vias de facto o ostando mesmo a 
instancias competentes sem po 
derem dar solução & sua pé Ti 
Houvo varios. forimentos, feliz 
mente sem gravidade, mas que 
são deveras lastimaveis; O caso 
foi o de terem occurrido áquella 
praça uma grando multidão do 
pessuas quy so vsfendiam pelas 
ruas Latino Coelho, Constituição, 
Costa Cabra!, Santa Catharma, 
ete., para cscutarenra marcha «sz 
Vidráliá», quo devia Ser executa 


da. pela banda do mhsica gue na / 


mesma praça «deyorit W oxecu 
tal-s, mas eque vó coquenta fazer 
0o final, À uutidãs snpaciento 
não se conteve, obrigundo & ban- 
da a exeçutaa no Eeitifatojo; Ro 
quo u nmivsma não accudia, mins 
que pela forço «se circumátancias 
se viu obrigud: a fazer, acalman- 
do assim 05 animos. 

(Mutto perto de: 

Santo Thyrso) 

Aguas elileazos nas dosnças do 
polle, rheunatismous vias rospira 
torias o genito urinarias, Jutesti- 
uaes, nomvadumouto na enturo- 
colito mocumenbranusa: Magni- 
fico Hotul “Pherninl-cóm todo 6 
conforto e hygienc, administra 
do pelos seus grrondatarios Sol- 
iviro e Alvaras, CX-sÓCIos peron 
tes dos; tirando Hotel oc Palnaco 
Hotel, da Curta «é Metropole du, 
Lisbon. Abre no din Pdejniho, 
Thermas dos Ci tr = 
Titermas dos Cucos. 

TORRES VEDRAS 

E” a cstanciu portugueza em 
ás“ suas aguas e lu, 
mas, miniero-medicimade, inuito: 
radio-activas, mellivres  vesutui! 
dos se vbtcih pu trntaluênio do) 


-—" - 


FO] | conego 


e. 


DC A “mm 
de PINHEIRO CHAGA 


o papol de proto, 


- 


VA pe eram 


E VAL-FLOR.. 


asi. B ' 
Tomam tambem parto Carlos Santos, Henrique Albuquer= 


Its A VENDA + 


odministrativa, attendendo aos re- 
levantes serviços que de ha muíios 


annos vem 
o Sacramento “o 
Jilydio: José- Vieira .da: 


prestando á Confraria 
Tevo 
Cos- 


ta e ás dádivas generosas de seus 
celebrar 


fallécid manda 


e Communhão que 
uor. que, 


pectivo «Breven, Fo 


no altar. prl- 


eja o res- ' 
n'este dia - 


as ricas alfaias que a Confraria 


possue, 
Manoel da Silva Martins 


AINDA O SEU FUNERAL 


No funoreliroaisadoantesbon- 


foretro Inunicras palmas, bois- 
quets o gerbes, com as seguintes 
dedicatorias: 

«Ao meu bom-Martins, Infindo 
foi o amor o eterna será a sau- 
dade da tuã Victoria»; «Ao nos: 
go sânto e ndorado pai, Lagri- 
mas-de infinda dôr dos seus À- 
lhos. Nini. o Nócva»; «Saudade-de 
sou sebrinho: Antonio»; «Ao seu 
clhofe e bondoso amigo. Preito 
de etorna saudade. Os emprega- 
dos do trafego» «Ultima homes 
nagem dos sorventunrios da Al- 
fapdega do Porto. Ao seu ssudo- 
so chofe' Manael da Silva Mar- 
tinis»; «Snaudosa' rocordação de 
seus sobrinhos Branca o E RR 
to Martins», «Saudade e gratidão 
infinda de seu afilhado e irmã 
Zéca à Tina»; «Saudade do João, 
esposa -6 filho»; «Preito de ho- 
menagem c gratidão infinda de 
Carolina»; «Ultimo-adeus, «com 
muitu saudade de Antonio-e Flo- 


rinda Gouçalves»; «Preito de hó- | gos 


menagem de Sesar Ferroira Vaz 
e familia»; « ontida homenagom 
le sens conrpadres'e amigo Anna 
o Nuros»; «Saudade da família 
Souto». ed 

«Saudade infiuda do seu ami- 
go Laurentino»; «Offerecu o pes- 
soai menor do Lveca feminino 
Sampaio Ermo» «Ultimo adeus 
do saudade de “seus '-afilha- 
dos Julia e Guilherme Rios»; 
«ÃO meu querido” padrinho la- 


“Igrimas do saudade de sna afilha. 


da Lswracdo Oliveira» «Tributo 
do sanidade da família Avêujov; 
«Descança em pxz, Silvestro Lio- 
pes oc esposnsps«Como provado 
gratidão c saududo, Antonio Bri- 
toss; «A cultima saudade da fami: 
tia Manos! Corveias; «Ultimo tri- 
buto do saudade de seu dudiga- 
do amiga» compadro Antonio 
de: Magalhães. o familias; «Aq 
nosso. querido amigo. Eugenio 
Quintenilhs e esposas; «Ultitna 
homenagen: de Guilheemina: o 
Palinyro Vias; = Eterna recor- 
dação de Julia Moncira o familia»; 
«Último ateus «do set amigo Ma- 
nosldo Souza Fornsocas;«Sauda 

do do José Cruzey «Ds Alfredo 
Cesar Coutinho»; «De Domingos 
Rebelo»; «Ao seu bom padrinho, 
Ultimo adens de sua afilhada Vi 

ctoria Cruzo, 


» TEMPO 


OBSERVATOKIO DA SERRA DO PILAR 
Porto, 19 de juuho 


A's 9 horas da manhã. - Pressão atm. au 
nivel du mar o a 45º de lat'tudo, 766,77; 
te p-ratura á sombra, 19,6; minim:-da 
tAnHã, 13,6; maxima da vespe:a. 24, grau 
do numidade, 85; ven 0: rumo, S-W; p-lo- 
cidade, 8; chuva, 0,0; evaporação, 6,5; 
tar, plenas | 

ss 3 ho ada tarde -rressão atm, ao 
mvel, do macae a 45º de Jotitudo, 705,26; 
temperatura á sobra 22 6; viaid de hun,, 
Te; vout : rumo, W-N-W; velvelindo, 24; 
cet'do do tempo, bom. 


21 do junho, — Princípio da au- 

Fora, AG Mb. cv Gm, Nescmonto do gol, 
ásbbh.o 7m. Ocessv, ds 8 bh. o 30 Ena- 
2 HAS. 
— MAKÉS NA BARHA DO DOURO Frea- 
mar, 8-9 (altura, 27,80% 340 (altura, 
2,º87). larxamar. 2-7 (alinra, 07,941; 2:37 
(alimra, “ m 97 . . . 


— ud ua. am 


TRIBUNAES 


car ainda este verão as obras para !Rutidtismy, reumutico, Zolozo cv. DOCOMMERCIN DO PoRTO 


am outro grandioso hotel & beíra-! 
mar, com todos os requisitos mo- | 
Jernos de conforto e elegancia, la-! 


"teado de vastas «terrasses» sobre | 


O Atlantico, a igualar os melhores | 
das praias do norte da Europa, . 

Com asesiinrendas | eitror ante | 
exigir que tem um Cas no novo, 
jurprehendente de Juxo e vastidão, * 
será cem Dreve a praia mais con: 
corrida do paiz, 

Para auxiliar todo este impulso 
le progresso, o caminho de ferro 
la Povoa estabelecerá neste. ve- 
cão, de & de julho a 15 de outu- 
bro, além dos comboios costuma- 
los, dois quiros, rapidos, sahindo 
um da Povoa -ás 9 horas e chegan- 
do aa Porlo ás 10 da manhã, e 
outro do Porto para a Pavca sa- 
hindo és 5-3 da tarde. 

Estes comboros farão q trajecto 
do Porto a Villa do Corde em 50 


minutos, em comboios de luxo, 
constituídos por carruagens «bo- 
gies» de 1,º classe, 


ESPINHO, 18.—Já vão bastante 
udiantadas as obras -de repuração 
que se andam fazendo na nossa ele- 
gante praça de touros, cuja a pri- 
meira corrida, que será esplendida, 
“se realisará no dia 3 da agoslo. 


Luz electrica—Insialluções, 
ureparações, apreços favoraveis. ' 
Rua de Santo André, 14,16 o 18. 


Usem o SABONETE AREGOS| 


e com elle tratem a vossa pelle, | 


-— e - 


 NOTICIARIO otLiGiO 


chronico, neisteus, dociçaschra- 
nicas de sitero é anexos, esto-; 
mago, o istostinus. O cstuboto + 
ciuronto berma) e Hetel abrom 
no 2.º de gunho e fechano es 30 
de price, DEM os qualquer ns 
Mot Sc randluiras, 282. 
E o Pa DAE —> aim o <. ma 


terno, 


mo 


SU 


Saubbado, 21 de jumbo—Den- 
to da oitava do Corpo de Deus, 
Missa como na festa, oração 2.º 
de S. Luiz: Gonzaga, conlessor. 
Paramentos de -cór branca. 


Corpu de Deus 
No domingo celebya-se ra. igre 
ja da Vicloria. a tradicional festívi- 
dade do Corpo de Deus, constan- 
do de missa solemne a grande ins- 


trumenta!, pelo” Grupo de Santa 


Cecília, ás 11 horas, com exposição 
do- Santissimo - Sacramento. AO 
Evangelho, prógará o rev; de, Cle- 
mente Ramos. ” 

De tarde, pelas 6 horas, haverá 
«Te-Deum», procissão em volta da- 
igreju, ercorração e canlicos. 

Estarão representadas as Confra- 
rias de Nossa Senhora da Victo- 
s— e de Nossa Senhora da Concei- 
ção. 


A guarda de honra ao templo é 
feita pelos internados «do 4ylo 
Profissiorral 


do T o 
Antes. da solemtiRiade: a meza 


Falam 


2.» vara 
SESSÃO DE 19 DE JUNHO. 
Presidencia ido snr. dr, Jorge 
Couceiro da Costa, Juiz présider E 
escrivão, o snr. dr, Costa R 
e escriv a Os 
Ryaspalgiap) At 
tos, Carlos Moreira Paes, 


o 


ar 


Ferreira Vaz, Eduardo Leonardo R.. J, M. Maia Junior.. 


ibeiro: ' dos 


o R800. horanoiho: 


+ 
" 
v” 
+ 


srsresarerenerasas 
PALACIO DE (STAL é 


2 grandiosos fvaes 2 & 


- Londres, 17 
Uonaol. ingles, 2 12 0,0 
Argentina, 5 0/0, 1886... 
Brazil, 5 0/0,1914,,.4.0- 
Portuguez, 1.º sério... , 
Ácç. Rio Tinto... 0... 
Dosc. Banco de Ingla- 
TONKÃ &» mccereno casas 
Desc. no mere,ilivre,, 
Cambio s/Nova-York.. 


Londres, 13 


Est. Bahia, b 0/0, fund. 
Brazil, 5040, IB98: ...evs e 
Brazil, b 040, 1903 ee... 
Brazil 4 010, 1911. 1.5. 
|) : rá (o , 
Rucnos Alres, GUjU, 1910 
China, 4 12 0/0, 1898... 
China, 5 019, 1913. ...4 
Chile, O1TovSocesterér 
Japão, 4 1200. encena 
Japão, 5 0/0,1907...... 


E 

7 ao S. JO a 

à Domingo, 22 rassuias feira, 24 F 

és 10 horas da » 
Deslumbrantes illums á 

LF OUIMA dd AMRILEILIU SU ATICOS 

Originaes surprezas mntar | 

) ao publico % 


2 DUAS.BANDAS DSICA 2 


Fe 


PD 


Cotações financeiras 


D2 7/8 
96 010 
88 0,0 
57 0,0 
67 010 


5010 
3 E 
G1 


771,2 
99 112 
92 0,0 
66 118 
BI 
82 tê 
“78 1/4 
92 1/4 
99 1/2 
940,0 


ESTREIA DE 


GRANDE EXITO 
== Grande Corrida de 


cisco Dius, le Paranhos, 
Esplendídos fogos do ar e 


elreleelefelefelefelelele 


ds 4 Te horas dat 
BEEEPREPEREZEPEREEEEE:. 
Jardim Passos Manoel i 


Soirée da moda-=-HOJE---Soiréo'da nO ç 


das 9 horas em deanto 


4 actos de sousação pela grando actriz Leah 
e polo notave | actor Solhirihe — Ma 


Touros em Barcelona É 
com Gallito. Gaona,Limei», Saler!, Pasadas o Vasques 


22 230 À PARTES-IBREGESSANE! 08 DO À 
8, JOÃO— Deslumbrantos illuminações de lrun- 


rotechnico I'eilro de Souga, de Rio Tinto, 
Ao ostatos luminosos de Sequeira e Salaverto, | 


GRANDE ARTE 
Buird 


TAUROMAQUICO: 


de artifiolo do afamado pyro- 


| | Moxico; 60, 1899» dim ndas de musloa - Illuminações electricas: . Ari 
DEBEPELLESIBDLSODO | irc cor iss. Tori A mantas do motos ieminaçãos olecidos 
Gymkhana d EG o |Porsin, 507, 1917...:.7 8300] oitem de, fonts: popular =; a 
ds ! 1 , ..... “ p vw 
| à | | Est; do Rio do Jaiiol- “ a rimar 
ym | dlid 6 danoveis ro, 500. cce TIO eeiciclejelciengeme eieiejejeicie) 1] 
Otros Rito, 6.010, 19065. 561.0 BENB) > DO RR 
DOMINGO, 22 de junhê 6 meia horas uso £uzvo, o%o.. aro] aviao O AIS F IHhos a 
Ú - á tit o Cid. de Pokio, 5 040, 1912 a diz. 0d era AN 3 | ) Ri 
no parque de jogos à riGonstituição | Polos 500... ..... 7 | Bata 
, Gui. A - or dy 
do di ato e Dt Corg) 239, Rua 31 de Janeiro (Santo Antonio), 239 
| Foot-Ball Club Po Fr: to ld eba a 191506] Compram, pelo maior preço do me: cado, pérolas | 
ave ord. Leopoldina Ry 97 - brilhantes puros e pri joias BE 
pelo oro Goo Sutobinla da | Fordo E Em Sin etRe) Rbd, 17 Não se compram pedras defeituosas. La 
sessão, sendo substituído pelo ju-| nolroprista de. Barros, .Cos- Cambio s Londres,... 37,95 Cai ; Arame! 
rado gu plente snr, Antonio By ta Catao; Oliveira & Costa, Mercado do Porto pupmita: praticou um s o, E 
—AA, Augústo Dias & Co; RR.,| - Junho, 19 Passa & historigr o assuWpi, 
Maria “À. “Rodrigues estraga de , ANCAS G OM ME R Cio Preços correntes ficando com a palavra rem 
resentante de seu -— 4 Tr e o) o casi 
filha Menor Do ub | sMBIOS ALFANDEGA DO PORTO pc POR 2º ganso pr RE ha sessão, comni 
ilttho GARRAS VAR a pa AO - Aga=so -. sonsivelmento Junho 4 O 4 a e : 6200 terpellação para o! dem do q e 
dito, sendo. o crédito dós auctores | à&S tuxines, devido À in - Dito vermelho “: «+ « «+ 78600 vã oia 
na importancia de 6238700; e o ex-| tensa,fleando com con | Rendimento aproximado: Dito frade. . =... . . 58900 Noticias fmanceiras - 
cedente créditos'de" diversos, que | predvis'o veiniedures - Contos: “£ '| Milho branco. . . . +. 5800) O movimento de hoje 10 Mep 
gire sm pe 7 291 - us E ETETe TAN enltadto vê FEti Dito amarelo. .. +... 5S0W cado de câmbios fo ir 
“ , : UNDOS om 19, mais de. .,. : E a % devid RAGE 4 
Para del d ' . ; ma US aa rém, devido a procura mas 
cieano 0 PS Do (aa -Aetaono mescádo dr 342. 31058 NAVEGAÇÃO ET fechou ás seg du or 
q a nQBaçÃO. fnpiidecisa, OL. Divlixo | os á os E dO: dê unh Tr Di dra 
vo auclores o sor, pemeorrencia, + Des h rtação . m e junho Compradores : “A 
ENE pe es idas Osdo: Estado mantive EIS = pe spt Dourv | Sobre Lonfita 30; sobre Pá: 
ad ocedentes . à fal. | TANTAS cot Çõe- á x |.-No-vap. fr. Liger,. 3. A. Cabral] priradas — Lug. port. Espe- riz, 264; sobre Sui DEU, 9 
encha POE JRR E paço copçúida oxterns: que flr-|4 cx. palha de milhó; João Ferrei- rança e lug. ing. “star, esc, fr. bre Italia, 210; sobre Hoianis, 


ra. Martins, . Limitada, 10 


not) 

- Ogreario Hoi esta. 

cionadumais valorvs um 

tantutos, 
AsibPariz e Londres 

mostiyores-tembevcias, 


pagaria “de mercearia, estabele- 
cido que foi na rua do. Bomjardim, 
E Além dos' créditos não impugna- 
Os, reciamaram: Pais 
Antonio Teixeira de - Mirapda ing = MOTeredo rise rjaeatm 
3398969, saldo do preço da passa- 


gen do estabelecimento, No navio ing. Carl 


vol, fe:- 


ragens e 16 vol. cestos vasjos; The 
Anglo Peninsula Mining, 82 bar. 
productos" chimicos, — No 


v 
da Silva 


Pinto, 858 vol. raspa de couro, — 
. Empreza do 
Sal, Limilada, 140 ton. sal, — No 


Madeleine. 
Sahidas — Vap. ing. Como e 


«| Albano e lug. port, Ave. 


Leixões 
Não houve movimento. 


Fóra da barra nada se avista. 


Vento N. O. (brando) e o psd 


bom... | 


RIO DE JANEIRO, 19 
(D+ cor. do Gomncirio do Porto) 


Cambio s Londres Mt, 
Libra no Rio..... ..  16%551 
Paridade 30% Fm. 
to kobre Padres... 08,18 *, 
a, 


DIARIO DE- LISBOA: ====== 


cu O Comneccio. do Porto 


Rodrigo Pinto de Oliveira, réis] ans | 
2885, importencia do" seu -cré-| . BDo Po TO: papa Sa, Fonseca lite o bs 
“O rmão; Successor : EAR É, ot sad div. merc.; A. d. Gonçaives-de Mo- 
ásia a Ir , s j e . -Búieai dem 19 la dr "4 nes, timpadã, 8 isa dis mic: 
S800, Lamb ais importancia RE : eão &- o, em rma j 
O Ene dogenio Candido ds 66] tuBIOS | |jol dias; Brunito Comes & Gr 
impuginou a. primeira reclamação, PRAG | Cu Po drianã, it Pane 
na totalidade; da unds, impu- El Dies dd 1 ita, a . 
gunou a quantia de 623785; e da jer-| - ILampret foala quo o E é 
Ceira, impugnou a quantia de réis e RA Exportação ve vinhos 
12: 8600, O-se para as im- Londres” Pre, Set 400 
+ na escripturação do fal-| parir vida lp ana, Mera 71:617 o — o 
O, Es Madrkid. 40 js emnbike vãos 4 14 | nt Clain, 35:280 — 
Foram verificados os créditos pe» | Italia | 210 E ve | Groiland, 6:012 — No Shoream, 
las quantias reclamadas, e fixada | Hol!xmd PO GO +50 Sei 38:820 — No Liger, 6:07 — No 
a dala legal da quebra no dia 15/[ New Neutro subo 5 land, 243, 
de dezembro-da anno findo. MRipdd pa ca 2 aii ra 
INCIDENTE lol ol or 28 Ve eds 
Nos autos da carta precatoria | Oi r: | 
vinda. de Lisboa a requerimento da [9 4) 
Companhia de 'uros O Futuro, gia o sz ot red 
reta Com edi E es ide > atores | 
amica, e em virude da qual-se |: Obrigas- Pedras “Salga- 
procedeu a exame: na eseriptura- | das, deco Ses. Nas 


ção da Companhia de Seguros 
Atlantica, sendo peritos os. snrs. 
Carlos de” Mendonça, Alvaro Luiz 

o Pinto, José Antonio. de 
Magalhães e Henrique Arthur de | obri 
Almeida, a cada um dos quaes foiic 


“CG. Porto, p; 
da €, >. EHOÕO. 


cm 


' as,, 89, d. 380U; Sem go nues, Lisboa Jem 


“a 
850: ditas 
ditas 


agem “À 


sentido | 
acç. dcAliiança, «* 73800; o nerrosisamno de quem vice Ho tu- 
j sad - da (cuu, presentindo “o iouge vs-caisas 


arbitrada a retribuição de 30$0UO, “dr | tetricus de uma, gibvo espaient sa 

—— - [Go Esséiros, p.- 85800: di- minto  mmrmunciadoa, mas breve 

PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA tas da £ ranfia; d “300800: , cobida mo fisco te todas ar brava- 

Juiz, o sr, dr, Monteiro. ditas: dy. Douro, p. 35 800; Plum, Perinos valido, «o. menos, os 

Escrivão Ribeiro da Si va ditas «is Teanquiliidade, 'gow esdo Pórto, mercê dos ques 

R Y RO, oiiaço Du d P. 108 C. de S, 4 |demus podido iuteivar-nos, pela tar 

Ee, Tola rod sento Paquím., Eos, apre des Can de, drag noticius malulinua de Lis- 
. > 800 pe Uh, 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA 


Pphairo PM eira 
(res 
JULGAMENTO PARA O DIA 33|: Pri Dar oi 


Se não fóra o incidente de wllima 
hora com os quadros typographo- 


DE JUNHO —e o cus,7i durante o dia do hojanos 
Escrivão Ribeiro da Silva e podas conside: ur em pleses nor 

AA... Manoel dos Santos Xavier | BOSE LISBOA - |malitade pedr-q 
|& Commandita; R., A. Henriquef CA | Sentirum «a falta dos gormeaea 
Santos, * Ga junho. oprig. | mesmo os que nulrem cerrto horror 


RIO JOsC dos San | Exiepina dido Mcormontençia do 


dos Santos Coelho, Jorge de Mene-| 


cs Vieira Coelho, Adelino Rqd:i- 
gues da Cosla, Antonio Augusto 
Barbosa, foi declarada aberta a 
sessão, passava da meia hora da 


tarde, | 
—pPela falta dos respectivos pes! 


paros, ficou adiada a causa. pro- 

posta. por Amaral Junior & Irmão, 

contra A, Pereira dos Santos, 
-—pPeia falta de testemunhas do 


auctor, ficou adiada a causa pro-juirector +. 
posta por Francisco PSA EA de; monge 
Erei- | “a ES 


Oliveira Junior, contra B. J, 
ra da Cunha e outros, 
—pPela falta de testemunhas dos 


k 


excipientes, ficou adiada a exce-' 


pção de incom 
opposta por Alvaro de Moraes & 


Cruz, contra João Antonio Juslino“ 


Jurior, 


—Conslitulu-se o tribumal com | Oilvaira, Pasento Alegre 189, Pos; Pa. 
08 - siws. jurados presentes, semio ! tia 


sorteados, 
queira da. Motta 
o snr. Antonio José dos Santos. 
Entraram em julgamento a 
causa e impugrações de credilos 
seguintes: à : 
a 


—No decorrer discussão 


achou-se incommodado o jurado dade: costa Miranda. práça da Re- 


tencia do juizo, 


! 


e para supplente , 'rr 


4 54 % 83-89, Cp., 
60800; 16,» Po 83500; ditas 
externarie, 81800; ditas 3,9 | 


Menus 10370; ditas 4 
A., Abílio. Ferreira de Carvalho; | 88. 2267 


A. Custodio José Rodrigues: SENADO 


“CONGRESSO 


RR., C. Coverley & C., serie, YhS, 90SG0; acc, do, Sessão de 19 de junho 
A! José Teixeira “da Rede;cR., | Bânco. Elfirama DO, LOM. eg el 
A. Monteiro. 7 y RNSÕO ORE SED: ditas,| A's I4-17 abre a sessão, sob a 
up patria» 5 OS RES 7806 ditas, presidencia-do snr. Correia -Bar- 
f, , 2” AA) NC onomia , velo. | 
CV bl NH Ga Portuga; ditas do Ban- O snr. ministro do interior ex- 
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ermina que as novas camaras 
municipaes só tomem posse a ? 


para à meza uma proposta.para 
serem suspensos e revistos os 


que de- 


manda 
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o o. NOTA DO. DIA o o [cio apparentuvan sutisfação por 


se verem livres de pr ge das gue 
“tas Sãu os inuleis «a quem «a im 
prensa serve, em regra, de pedestal 
para erguer esses idolos de pés de 
barro, | 

Como vamos a camínho da mor 
mal dude, teremos já ámanhã q 
suitoia crise ministor mal, 

Passudlo o perigo, o governo pus 
su a ler de novo uma confiuiça ro 
dúzia, RR 

Da «vigorante m ção do snr, An 
tonto José de Alimcido, regressa 
á confiança do sur. dulouio Meariu 
da Silva, 

Ão mesmo tempo combina a cla 
cdr ana comara o problema dr 
dissolução que, embora no espirito 
de todos, não dispensitiá ton va 
tantê forcups para ser errancado 
decretos referentes aos commis- 
sarios do goveno innto das 
Companhias e Sociedades colo- 


O snr. Ladislau Batalha trata 
das perturbações existentes em 
Lisboa é com répercussao tola, 
o que difficulta o funccionamen- 
to da vida nacional. 

Diz ser preciso acabar com 
esta agitação porque a opinião 
publica está cançada e farta de 
revoluções e agitações. 

Affirma que se não resolvem 
greves com armas, mas SIM coL 
medidas intelligentemente to- 
madas. 

Refere que a agilação que 
perturba a cidade de Lisboa re- 
sulta do capricho de um homem 
que é um despota: o snr. Al 
fredo da Silva; mas o governo 
tambem é culpado tornando-se 
seu cumplice. Estranha a au- 
sencia do governo. 


O snr. presidente diz queo 
governo está no senado. 

O orador propõe que se no- 
meie “uma commissão de sete 
membros para indagar ácerca 
dos motivos da gréve. 

O snr. Pires de de Carvalho 
protesta contra a maneira como 
são tratados os soldados que fo- 
ram deportados para a Africa 
em consequencia do movimento 
revolucionario de 12 de outubro. 

E' lida na meza'a proposta do 
snr. Ladislau Batalha. 


O snr. Alvaro de Castro diz 
que a maioria vola a urgencia 
para essa proposta, mas não & 
dispensa do regimento, porque 
julga que a commissão do tra- 
baiho -póde occupar-se d'esse 
assumpto. 

Entra-se na ordem do dia: o 
caso da Agencia Financial dc 
Rio de Janeiro. 


O snr. Alvaro de Castro man- 
da para a meza um requerimen- 
to pedindo a substituicão da sus 
moção apresentada na sessão 
anterior, por outra concebida 
n'estes termos: 


<A camara dos deputados, ou- 
vindo as explicações do snr. mi- 
nistro das finanças, resolve en 
tregar .o contrato, em pleno vi 
gor, á commissão de finanças 
da camara e aguardar que ells 
dé o seu parecer.» 


po 1 

O snr. presidente do ministe 
rio acceita esta moção. 

O snr. Mesquita de Carvalhc 
diz que 0 seu partido a acceits 
para que não haja n'este mo- 
mento uma crise-do governo. 

E" approvada a moção. 

O snr. Alves dos Santos faz a 
sua interpellação ao snr. minis- 
tro da instrucção, sobre a ex- 
tincção da Faculdade de Lettras 
da Universidade de Coimbra, di- 


zendo que o sar. Leonardo 


04 db 


“hós, 


672; sobre Madrid, 346; gobr 
New-York, 19730.. p amos 
Vendedores: a 
' Sobre Londres, 2 78; sobr 
'Pariz, 272; sobne, Suissa, dM 
sobre Italia, 220; sobre Hol 
| da, 678; sobre Madrid, Ss 
bre NewsXork, 18740, 
Libras, ouro, cormprador: 
98150 e vendedor à Yovnr 
A Bolsa leve pequeno: mr 
mento, mostrando tores di 
posições. e" 
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A'manhã, sexta-feira, dor Ii 
cambial da Junta de WE 
Publico para pagamento GM 
ros e obrigações soros. 


seguinte: : AR 

Coupoh da 1.º série, & 
coupon da 2.º e 3,º oi ar 
obrigações da 3.* série tunas 
ro, 1598866; ditas sema 
238288. ata 
Noticias politicas--áris 

Indigita-se para minis So 
guerra do novo Elm. 
actual governa "civil donas 


“WA 
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:s “ 


to, tenente-coronel sn. 
Monteiro, caso se dê à * or 
do actual ministro SAE Ms 


Ba lista. E es 4 j nd 

m alguns meios polvo | 
pretende-se tambem que 0 44 E 
ministro da guerra seja 085 
nel snr, Pereira Bastos, 4 
breve | 


Rosa, actual co 
divisão ie aja er 
divisão irá o cor Fr 
do-maior snr. Victorino Mt 
“O snr. presidente do mit 
rio foi hoje a Cascaes CO AA 
ciar com o chefe do ' 
 Contitivai a“atdentu ESP AS 
melhoras do snr. ministro da 
guerra, mas ainda hoje vão n 
de ir á sua secretaria, 


- ; 


à, 
A avisção comuiercial 
Consta que se acha em. fa de 


constituição uma. Compa 
com participação de c 
portuguezes, para explorar a 
aviação commercial em Porty. 
gal e no estrangeiro. 3 des 
«egados d'essa Companhia 
tem por estes dias. para Pr 
a, 8 fim de tratar da acquis) 
de material, En 
— imo =. Ea RO 
Mercês honorificas 
O «Diario do Governos deje 
publicar ámanhã decretos ago | 
ciando os seguintes individuos: | 
Com a Gran Cruz de Chris 
> snr. João de Souza Lage, 
ctor do jornal «Q Pai “do. 
de Janeiro; com o Officialato 
mesma Ordem, Ireneu Mar 
e Gustavo Barroso, escriplores 
brazileiros; com o Officialato de 
S... Thiago, . o snr. Justino de | 
Montalvão, 1.º secretario da. 
gação de Portugal em. Pari; 


com o grau de Cavaleiro de 
Christo, o snr. José Cardoso À 

eira Telles, director da . 
cia Americana. 


+ 
O afastamento de funccio 
narios 
O snr. ministro da justiça deu 
mais os seguintes despachos em 
processos de funccionarios da 
somarca de Villa Verde, accusa- 
dos de -se terem envolvido no 
novimento monarchico: 
Suspendendo por 60 .dias o no- 
ario João Pimenta de Souza & 
) escrivão-notário Gaspar Emi- 
io Lopes: Gusmão; mandando 
ceassumir as suas funcções O 
ascrivão de-1.º officio, 'Francisto 
le Assiz; o escrivão-notario do 
1.º officio, Gaspar Augusto Tei- 
es, e do 3.º officio, Augusto Feio 
Joares de Azevedo. 


Escolas a concurso 


Foram postas a concurso hs 
scolas masculinas: central da 
Louzã, um logar na séde d Con- 
“elho de Penamacor; de S. Mar 
inho de Bougado, concelho de 
Paços de Ferreira: e de Fã 
:os, Vouzélla; de Penalva, 3 
ougal; de Fornos de Macieira 
lo Dão, Mangualde; e de Caste- 


eiros, Fundão. à 


Foram creadas as escolas Sê- 
ruintes; po. 
Do sexo masculino—Em Tê 


fre na de Villa Fria, 
oncelho de Felgueiras. |. 

E “concelho 

binha, 


Mixtas—Em Lapella, 

le Monsão, e Santa | 

oncelho de Macedo de Caval: 
téiros. A 
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- Quaesquer empregados 's 
Enue devam pm qe do, sua solidarte- 
da 


— se produzam. frita dedo dd 
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Exames primarios >” 

O aDiario do Governo» devt 
publicar ámanhã o decreto au 
ctorisando exames primarios de 
1.º e 2.º graus no actual anno le- 
ctivo, em condições analogas ás 


do anno passado. Br 


As “grêves” em Lisboa. 
A gréve está virtualmente ter 
munada, conservando-se apena: 
afastado do trabalho um redu 
zidissimo numero de operarios. 
>» Agora são os patrões de algu. 
mas industrias que se colloca 
ram em gréve, despedindo o: 
o operarios mais recacitran 
cs. . E meg 
Ás emprezas jornalísticas per 
tencem áquelle numero. 
Hoje apenas se publicou 0 Jo! 
nal humorístico «Us Ridiculos». 
Ao coméço da tarde, a polici: 
que hontem tinha sellado u. 
ortas-da redacção do jornal «: 
tiu ham, foi past hicaçoos félior- 
faz um appelio ao operáriad: 
para que se quotise com 100 réi: 
semanaes com destino aus gri- 
vistas da União Fabril, preconi- 
sundo a boycoltage aos produ: 
ctos da mesma União Fabril. 


Reuniu q Associação Indus 
trial Portugueza, tomando co 
nhecimento do abandono da: 
oíficinas pelos respectivos opc 
rarios, sem terem reclamação 
pendente. | 

Foi approvada uma moção en 
ue se deliberou affixar nas oi. 

cinas o aviso ao pessoal d: 
que, segundo resolução tomads:. 
em assembleia geral da secção 
de .metallurgia da Assóciaçãe 
Industrial Portugueza, se en- 
«contra encerrada esta fabrica 
até em nova reunião dos mes 
mos industriaes se apreciar « 
abandono do trabalho por part 
dos operarios. 


Os industriaes continuam em. 


sessão permanente. 

Apesar da situação estar com 
pletamente normalisada, os car- 
ros electricos que hoje circulam. 
até á meia noite, continuan 
sendo acompanhados por pra: 
ças.do exercito armadas de ca: 
rabinas. 

«Nota officiosa do governo ci 
vl—Na busca passada á"séde 
da União Operaria foram e. 
contradas armas de guerra e 
bombas, sendo por este motivc 
ordenado o seu encerramento.» 
"- Por seu turno, o supplemento 
da «Batalha» desmente termi- 
nantemente tal facto. 

O director da policia de segu- 
rança chamou o direcfor da 
«Batalha» a uma entrevista. Es- 
te jornal promette dar áâmanhã 
conta do que se passou. 

“O snr. Augusto Dias da Silva 
esteve hontem durante duas ho: 
xas no governdb civil, não lh« 
sendo dada voz de prisão, mas 
não o deixando sahir antes de 
passado esse tempo. | És 

A União Operaria Navional 
Bands um, manifesto convi- 
“dando o operariado a retomar c 
trabalho, visto ter cumprido a 
sua obrigação. x 

As classes graphicas reuni. 


“ram hoje, não se sabendo o que 


resolveram. 
Estão detidos S. da Costa Lei- 
“%e, Antonio Maria Major e mui: 
tos outros operarios cujos no- 
mes não são ainda conhecidos. 


ss s€ E CRES SS pd dd qçã 
“Boletim da Imprensa” 


Foi hoje publicado o seguinte 
«Boletim da Imprensa», que & 
noite sê vendeu, revertendo c 
seu producto a favor dos pobre: 
de Lisboa:- ao 


Os Jornaes de Lisboa re 
solveram manter a su: 
suspensão 


-. Ao publico: — As emprezas dos 
jornães de Lisboa, com excepção do 
jornai“«A Batalha», julgam-se nc 
“dever de explicar ao pubuico a ati 
tude que se viram coiectivament 
obrigadas a tomar, suspendendo 6 
suy. publicação. a Rad: 
O facto que deu origem a esta 
«altitude foi o seguinte: 

Durante o decurso de uma re- 
união celebrada para estudar as re- 
clamações receniemente apresenta- 
das hos jornaes de L.sboa pela Fe- 
deração do Livro e do Jornal, « 
precisamente «nO MpRento CM QUE. 
monsvwravam o seu mélhor desejo 
de .conciiiar os seus interesses e Os 

Seus recursos com as exigencias di 


“seu pessoal, o represenante da «Ba- 


talha» fez, a proposito de um in 
cdente qualquer, a“ declaração de 
que a Federação votara uma mo- 
-Ção pela qual a classe graphica-ste 


- comprometltia a não compor nem 


imprimir qualquer jornal sempre 
que à «Batalha» fosse por qualquei 


-molivo impedida de circular, 
» O conhecimento d'este facto 
seu pessoal, o representante da «Ba- 


ue, 


“Jha» dizer ser já do dominio pubii- 
Co, era ignorado de todos os pre- 
“provocou em todos os de:e- 
gados da imprensa de Lisboa um 
immediato protesto, | 
y utt.r, sancionar, acatar uma 
imposição da casse typographica. 
não já na vida material, mas nã 
va moral das emprezas, seria O 
cumulo da fraqueza e da indigni- 
dade, 

Us directores dos jornaes de Lis- 
boa sabem bem a soiidaricdade que 


"Se devem entre si, e não recusarian: 


á «Baialha UR 
rama 


como a não recusa- 
ualquer outro ciilega, fosse 

fosse, desde que a sua 
consciencia e à defeza de communs 
direitos e interesses a impuzessem. 
O que as emprezas não podiam 
nem pódem admiltir é que seja o 


“seu pessoal Lypographico o arbiro 


desses deveres de solidariedade e€ 


“que esta em logar de ser a [força 


moral de um sentimento de respei- 


“4o individual e collectivo, possa ter 


o caracter de uma humilhante :m- 
posição operaria. O que as empre- 


- zas não podiam nem pódem admil- 


tir é o precedente de uma tyrania 
e de uma ameaça constantes, exer- 
cidas dentro das suas casas pe.os 
Seus empregados, nem a pressãt 
permanente de uma soidariedade 
incondiçional com um determinado 
jornal, que assim ficaria gozando 


“na imprensa portugueza uma situa-. 
ção de privilégio. 


Em face de tão estranha, injusti- 
ficavel e absurda siluação, sem- 
exemplo em nenhum outro pa.z do 
mundo, as emprezas deliberaram 
suspender a sua publicação e rom- 
per as suas reciamações com a Fe- 
deração do Livro e do Jornal alé 
qua a declaração do representante 

a «Balalha» fosse devidamente es- 
clarecida pela classe grapbica, 

transigencias não pódem ir 
alé-ao vexame, nem emprezas que 
representam interesses e sacr-.ficios 
importantes pódem estar á mercê 
de contingencias da ordem d'aquel- 
la que acima fica enunciada. 

De resto, a imprensa representa 
na civilisação modérna o mais al- 
to principio e a mais alta conquis- 
ta da liberdade de pensamento, A 
sua primeira obrigação é respeitar 
a sua liberdade, y 

Horas depois d'esta reunião, al- 


“umas emprezas eram irformadas 
Me que a Feder : 
Jornal não se referia apenas 


ção -do Livro e do 


«Batalha», mas a todo o jornal 
que fosse viclima de qualquer vio- 
tencia. e AR 


A explicação não colhia. As em- 


- prezas' jornalísticas não estavam 


nem estão dispostas a entregar nas 
mãos dos seus Lypographos ou de 
ados seus 0 uso 


de, que é, como não póde dei- 
xar de ser, uma altribuição liber- 
rima de quem. dirige um jornal e 
e tem de ser fatamente relativa 
circumstancias em que os factos 


Cn DADA 1% 


belecimento 
negocio. J 


dado momento, os IntéresSes e Os 
lestinos superiores da patria, e 
jue o governo legitimamente quei- 
'a impedir, todos Os jornaes, pela 
imposição dos seus quadros gra- 
phicos, pela abusiva lorça do nu- 
nero, orde, quer queiram, quer 
mão, solfrer-lhe as consequencias, 
eixando de publicar-se?. 
Não, não póde ser, Sanccionar 
ui violencia seria uma abdicação 
ia propria dignidade profissional; 
As emprezas jornaisticas espe- 
um e a classe typugraphica re- 
unsidere, E Jispo 
om O espirito até do sacriticio que 
«esta hora se impõe a Louos, e Pa 
usta medida do possivel & tratar 
om essa classe em tudo quan 
iga respeito a regauas individuaes 
“u colectivas, de curacier econo- 


[A 


ÃCo, repesem toda e qualquer in-. 


“omissão alheia, seja ella, qual 
ur, Nos seus destinos e no exerci- 
io dos seus deveres. — Cupital, 
siario de Nolicias, Epoca, dornal 
«o Commercio, Jornal da Tarde, 
uca, Manhã, Mundo, Opinião, 
ortugal, Republica, Secuo, Van- 
suarda, Victoria. 
LUTO CUL GHAd A E SAO à: 
a PESA decidração, toma-se so: 
duria com Os seus co.egas, ape- 
“ur do seu pessoal graphico nada 
x com as Iesoiuções da Fedga- 
“uo do Livro e do Jornal, 
“O hoiario d trabalho 
- Foi. prorogado por mais 30 
lias o praso para &-cominissão 
uixta de operarios é patrões 
.aporar o regulamento para a 
-xecução do aecreto das & horas 
«e travalho. masa 
Esta demora deve-se a não Le- 
em reunido nem opérarios nem 
salrões, por motivos do: ultimo 
uovimento, 


R Um conflicto 
Deu-se hoje um conflicto en- 
re o secretario geral do minis- 


erio do interior, snr. dr. Ricar- 


10 Paes Gomes, e o chefe do ga- 
vinete do ministro snr. dr, Vas- 
o Borges, em consequencia 
Jaquelie pretender teoccupar 
3 seu antigo gabinete que, 
«ctualmente é uma dependencia 
1a secretaria do ministemo: | 
O snr. dr. Paes Gomes fetirou 
1oje para Vizeu em gôso de li- 


sença illimitada, tendo anteci- 
pvado a sua partida de Lisboa. 


“Q'snr. de. Ricardo Gomes fica 
substituido pelo snr. dr. Car- 


veiro de Moura, director geral. 


ie segurança publica, nas suas 
uncções de secretario 
oinisterio. Ca; 


" 


Varias noticias . 


Tratando do assumptos celati. 


os á região do Douro, tiveram 
auje demorada conferoncia cons 
pr sur. ministro da sgriculura os 
rs. Amorim de Carvalho o Ze 

crivo Rocha. . 

Iustulou-se hoje, iniciando des- 
e logo os seus trabalhos, u com 
missão, sob u presidencia do sur. 
«lumem Christo, encarregada du 
Hocoder a um ingucrito indus 
atal o comincrcial du paiz. An- 
“s do reunir, à Comissão teve 
ama Jarga comforcucia com q 
ur. ministro do comercio ácer- 

a dus lrabalhos a Peulisali 
Foi qullocado nas obras publi 
“us de Avolro o novo clufo de 
“ouservação sur. Munoel dos San- 
us Feorreita. 
Consta quo vão ser nomeados; 
scrivão do registro criminal do 
vurto, O officivl de diliguncius do 


juizo de investigação criminal 


"ussa cidade snv. Autonio AU 
susto Forrvira Anaura; O official 
ie uiligencias do Tribunal do 


“ommercio do Porto, v sur. Car 


los Gonçalves, 

Fambocwu luram nomoados: Bi- 
miothucario da Biblivthoca Pu- 
sueca de Braga, o sur. Antonio 
uz Gomes do Moraes, O uma 

ucuso, o sur. Carlos Alberto de 
sdugulhães o Vasconcellos, 

Jo mandada concluira cous- 
rucção, pela margem do Tamo 
sa, da segunda parto do lunço 
«minho do ferro de Vidago « 
Muves, -comprehendido entre 
duuro o Chaves fleando sem effei 
su portaria de 28 do ngosto de 
Is. 

Foram concedidos 30 dias de 
iconça au sux. Buuardo Augusto 

a Cunha, delegado do saude em 
Vieira. porno é 


formações commerciaes 

Vinho—A exportação de vi- 
ho no nrez de abril, por via 
vam Himaçee nepresentada pelos 

krança, 777.7138000; Ingla- 
erra, 145.81 1$U0V; Africa Ucci- 
«ental portugueza, 44.7 L4GUUU; 
«mamarca, 309,9018000; Brazil, 
10.45/0UU); provincia de Mo- 
sduibique, 29.1949UUU; belgica, 
+. 90290003 Congo belga, reis 
LAU GUVV; Duecia, 7./VUBUUL, 
dacau, 3.697$000; America do 
Norte, LSUUGUUU, e liga, reis 
83 DUVO. ú E 

Generos insulanos—Dos Açô- 
ves e da Madeira vieram no va- 
sor «S. Miguei» grande numero 
Je volumes com manteiga, quei- 
JOS, vinho, ananazes e o seguin- 
ve: : 

4:0 saccos de cevada, 429 de 
ava, 342 de milho, 163 de tre- 
noço, 12 de trigo, 10 de sêmea, 
50 de chicoria, 7 de feijão, 5U 
“uixas com chá açoreano, 20 
alxas de licores, 42 grades de 
gua de Lombadas, 39 cascos 
'u alcool desnaturado, 10 bar- 
“Is e 96 cascos de oleo de baleia, 
«1 couros, 3 barricas, 9 caixas, 
“14 atados ditos. cm. 

Cortiça—Á exportação de cor- 
iça em pranchas no mez de 
abril ultimo, foi registrada com 
»S seguintes valores: 

America do Norte, 60.962$000 ; 
Úmmamarca, 17.724$000; Ingla- 
erra, 14,159$000; Italia, réis 
10.430$000; Belgica, 6.945$000; 


duecia, 1.SUOGSUUU; França, réis 


3608090. : 
A sahida d'este producto está- 
se accentuando principalmente 
para os paizes scandinavos e 
para a America do Norte. 
“Generos coloniaes—No vapor 
«Portugal» chegou da Africa 
Jecidental portugueza o seguin- 
-e carregamento: 
7.788 “saccos com assucar; 
0.497 de milho, 7.300 de cacau, 
1.654 de feijão, 2.006 de cocono- 
-e&, 089 de café, 82 de arroz, 40 
fe mostarda, 147 fardos de ta- 
saco, 10- garraíões de aguar- 
Jente, 2 atados madeiras; e 35 
couros... oi “app a 
De S. Thomé trouxe o vapor 
«Peninsular» 35.349 saccos de 
cacau. 
“Commercio de pellés — Em 
abril foram importados da Afri- 
za portugueza 13.033 couros e 22 
atados ditos. 1 
Dos Açõôres chegaram no mes- 
mo-mez 2 couros, 6 caixas, 16 
saccos, 1 barrica e 196 atados: 
ditos; e do Funchal vieram 7 
barricas e 40 atados e couros, 
e 2 atados de pelles de carnei- 


á lros. 


- Noticias de Coimbra 


COIMBRA, 19. — Recomeça- 
ram as aulas do Lyceu. A gréve 
destes alumnos terminou sem 
que elles. dêem «por findas as 
suas reclamações. ro 
—hAproveitando o dia santifi-. 
cado, veio hoje muita gente de 
fóra á cidade, fazendo os esta- 
Ss commerciaes bom. 


at + SE 
edral célebrou- 


“ 


oje; com «muita: pompa, a | Zamora, 


] 
te a Ta pa Ts Ci At 


se estão dispostas, 


geral do 


as. 


gou alli quatro dias seguidos O 
rev. dr. Correia Pinto, abbade 
de Miragaya, que foi sempre ou- 
vidio cp x 
selecto e numeroso au a 
Mais umh vez revelôu pt 
des raras de orador sagrado. 
- —OQ pessoal operario da ca- 
mara vai apresentar-se em fren- 
ta dos paços municipaes como. 
um acto de força e união para 
“reclamar o augmento de mais 
6) % nos seus salarios. | É 
| COIMBRA, 190 bátal! ão 


de intantaria 23, que hoje re- 


gressou lda içã, compareceu 
“uo Gampo dos Vinte, onae o ge- 
geral PA divisão lhe passou f - 
vista. As janelias das ruas por 
“onde passou o baluhão acna- 
| vam-se engatanadas com coiga- 
“duras de damasco, notando-se 
por todo O trajecto muitssima 
gente acclamando os briosos 
militares. Us editicios publicos 
embandeiraram. sds +) 
“No quartelcde infantaria:23.0 
saudou o batalhãop respondendo 
o qommandante d'este, major 
snr. Helder Ribeiro, que enalte- 
ceu o valor militar. dos sosuuw 


da à ni 


do seu commando. * 


O. 
a- 


= 
- 


ano ME ANEeito da Univyersi-). 


Ad 

dade, que, n 
Oerrada-e-clara, demonstra 
sem razão-do decreto que órde- 
nou a extincção da Faculdade 
de Lettras e justifica a gréve 


academica, como defeza legitima |: 


das gloriosas tradições da velha 
Universidade: coimbra, que 
Superior mentalidade do 's 
corpo docente impóz ao resp: 

de nacionaes e estrangeiros. 
Termina pelas seguintes atá - 
mações: «A Universidade de 
Coimbra não se etingue com um 
decreto, . Extinguir a Universi- 
dade de Coimbra é anniquilar a 
existencia da propria nacionali 
dade» SE ER) 
———— se <— 


“O tratado de paz. o 
NA FRANÇA ? 


s” 


secretario da Conferencia da 
Puz, entregou, ás 6 horas e 50 
minutos da tarde, ao embaixador 
ullemão snr. Simons, a seguinte 
resposta dos nlliados ás contra 
propostas allemãst de. 
As destitlpas da «Momoria» 
dos allemães não convenceram 
wu delegação alliada, pois não são 
npenas.os ultimos acontoçimeii- 
tos que fústilicam a attitnde de 
um movimento armado da união: 
ontre a Alemanha o a Russia. 
Os alliados defundem a necos* 
sidade do casligar os responsa 
vois pela guertds > 0 
À accii-ução contra o kaiser 
tem caracter juridico, quer na 
fórma quer na essoncia, conside- 
rando-o delinquento por queos- 
tões de alta politica internacio- 
nal, mas garantihdo-lhe todos os 
«eus dircitos o a sua completa li- 
berdude e defeza, os 
Afirmam quo a paz so baseia 
sobre os quatorze pontos do Wil. 
son e sobro Os printipios alintin- 
ciados em outros discursos que 
vllo proferiu, . fa 


“ 


Rejoitam os. additamontos pro- « 


ostus ás clausulas economicas; 
todavia, serão respeiladas as ga- 
rantias necessarias para prote- 
gor as minas allomãs nos Lerris 
torios cedidos, 
Reconhecem que o acéeite por. 
parte da Allemanha, das coudi- 
ções estubolecidas para o desar- 
mamento, contribuirá para acco- 
lerur a redneção goral dos arma- 
mentos, CR 
Promettem admittir a Allema- 
nha na Sociedado das Nações 
sempre que, com a sua atliturlo, 
lemonstre cumprir as condições 
necessarias que so mantóvm nas 
cluusulas, tab E 4 T 
Na bacia do Sarre não se rosal- 
varão qs interesses ou os-senti- 
mentos dos habitantes da região, 
que continumião a ser os unicos 
senhores dos anssumptos locaes, 
- O regulamento é provisorio e 
sentei poa PrAnar Arôreay R 
fiscalisação suprema. Os habitan 
tos poderão, volvidos quiuze an- 
nos, decidir a sua sorte, o 
Acrescentam quo as clausulas 
relativas à Alsacia-Lorena cons: 


tituem “a applicação do “oitavo | 


ponto lo Wilson. Repuiam,-A- 
nalmente, o argumento dos alle- 
mães para a realisação de um 
plebiscito, : ES ÇÃES VR 
A delegação allemã 
PARIZ, 18--O prefeito do de 
partamento do Loire, foi a Ver- 
salhes acompanhar a delegação 
allemã, em consequencia de, por 
ncidentos varios, ter sido desti 
tuido o piefeio quo cxercia es- 
sas funcçõeos, ade 
NA ALLEMANHA 


Noticias chegadas de 


| Versalhes ' 
BASILHIA, 18— Dizem de Wei- 
mar quo o gabi eto reuniu esta 
manhã a flm de discutir us no- 


icius recentemente chegadas de | 


Versalhes, . : 
+ A imprensa protesta 

BERIIM,19-A imprensa pro- 
testa energicamente contra as 
manifostaçõe- hostis de quo foi 


alvo quando sahiu de Versalhes. | 
rma-so quo isto 6 mais um | 


Affi 
lado pura que so accentue a 
paz. | 
———— >) 0o-<— 


ESTRANGEIRO 


Na Hespanha 

- + Entre duas republicas 

MADRID, 18. - Alba declarou 
que a politica das esquerdas Len- 
de apenas a restabelecer o con. 
crito da dignidade civica, aca- 
bando os governos com as intri- 
«u8; puis não pode ser quea Hes. 
panhs, collocada entro duas re: 
publicas, a franceza e apontu” 
gueza, so entreguo á roucção, 


quando toda a gento se dispõe! 


para a evolução. 


Emprestimo coberto 
tro Vezes 
MAINRID, 18.—0 emprestimo 
aberto pelo ministerio da fszen- 
da, aLé sgora, está coborto qua- 

tro vezes, re 
Banquete de homena- 

gem 
MADRI, 18 — Realisou-se um 
banquete dos chefes “o. offlciaos: 
de reserva, dedicado aos: gongo 
raes Primo de Rivera o Weyler., 
Assistiu o roi, sendo profori 
dos varios discursos, inclusivô 
um do monarcha. a added 
Foi cantada a canção do sol- 

dado. +: 


qua- 


= KB 'é 3 
A situação politica 
MADRID, 19—Maura passou o 
dia em sua casa, redigindo o dis. 
curso da corda para serappto- 
vado em conselho âmanhã. 


liberaes, indicando lhos a neces- 
sidado do uniã espo! 


tado «de: uni deram 
Romanones, Alhucemas o Alcalá 
o O ; 8 O. 


- 


merecida altenção por, E: 


| do Pariz esta noito ás 10,30, .. | 
tata oondendfna 


ue js 


o — a & o To ist e* 4 
— A resposta dos aililados |. 
-PARIZ, 17,0 any, Doutasta; |. 


|hoções civis é commerciaes rancos PORTO 
 Sende-se | 


q A 5 
' = 
ed ” 
4 + 1) 
MAÇA o E STD O A 
wifi 4 MINA O ums 4 a «Su 


Na França 


* 


Cometo 


Moção de confiança ao |. 


i ' 
” é “ 
fale Ls AR q ao = A E 
é 4 ! 4 4 , ' 
yo f EA. a A e Ls RR ade 1 à TAG aj! 


é p h 
Fw tt A ê dt: 
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“Sexta-feira, 20 lo junho de 1919 es Mr 


“— NW'osta sooçho, dontinada aos poquess pó 


—|VFantag/ems: o mma nontaio todos 
, + 


p=” o ma 4 
k ' Fa ar 4* ' 
=. o 


É 


Ê 


é ho | 


ad) 


grandes vantagous a colher, E 


governo” | | — — tim ————— ie E 
ua 4 = ád MUE NOLIpro. | MEM a 1 + Eae 
- PARIZ, 18: Camara, tormi) o Inara tQOÃoOs “4 preço do ontannmuncoaé 
nadas as intorpolações à rospoi-) | : Om; face CO SNFRES LINHAS, DO réio, SD ara RO 
to da quostão politica da Russia)  cínpram ao melhor preço do mercado os coupohs Ea e EE TE Den =: TE pi a 
pisepols de um discurso profun-i ventos e a venctêr em julho proximo docs seguintes Aluguoros | “|Criadas DE LÃ La e aan ap o 
St de ads cai emyatimos: Deda / ed 4 Eno pt Fala de frente a pri- | CRIADA «de 30 a ao Fonnas pará ER tg Pp canoa auto, Pres a s 
ção — (iG nua ão «MovoLm tuo 7 a meiro andar, R. nada, 250. | cosinha e mais serviços, precisa-se, | cisa-se, a ú Corp ] 
por 349 vo os contra 197. | “| ternos portuguezes de 3 O10, 4 O10, 88 o4 l2 O ad RE cu do "> 589B [Rua de Camões, 305 à B19. 5288 | Guanda, 11. DIGAM SR 
24 O presidente Wilso io 0/0905. É ee er s » tdi “da Í ALUGA-SE uma boa sala, em 1% “CRIADA para cosinha, precisa- "APRENDIZ para. ita dd preer 
PARIB, 18.—0 prusidento Wil “Rerno portrguez, 1.º, 2.“ e 3.º sóries. andar. Rua Formosa, 318. 51% e, com boas informações, ua do su-se, Rua do Bomjardim, 94 ash 
AMIDO, Ato pr teria pm o”. : mA AE e: À “5 53 Ru Y 
son, Sua esposa e Pe É “Bos ds titulos do governo brazileiro. GASA em fórma de «chalet», alu RIR ERR todo O Sefviço; a 


- Publicista condemna 
65 qdo oo a SEE 
— MADRID, 18-Gastão Routior; 


que foi condemnado E ot es 
crovo ao «Impareia Wilde fan. 


producto do infamias dos inimi- 
gos. | 

Diz quo o seu delicto foi pro- 
curar uma intelligencia entre a 
França ca Allomanha para vive- 
remudm panitodps psipRuostudo, 
Voltriá à França dentro 'de cin- 
co unnos, sendo-lho concedida 
revisão do processo, para quel 
então, o julguem juizes o não 
vordugos, , 2 
É eu 1 


ê 


Pr O. 


4 ER o a 
Nos Estados-Únidos 
"-Eravessia agrea d 
IRENE CONTIRCIOO 24 
8, JOÃO DA TERRA NOVA, 
pré 2 q jo, em breve, se realis 
Rá “a travessia: do Atlantico, da 
Tevra Nova a Gibrultar, co! 
REA SM Maudi Pago. 
A a it, O presidente elel 
do Brazil 


+» 


a: 


quencia de uma avaria 
dewfio cruzador «Joanna d'Arc», 
o vapor «Inarator» chegou juns 
to do éruzador no dia 17 do cors 
reste o tomou do bordo d'elle o 
dr. Epitacio Pessoa. para. sou 
bordo, ºr . p: 
A RAM E om GI Fa 
O NaRussia | 
— Reina a mais espantosá 
anarohia 
“LONDRES, 17.— Communicam 
le Petrogrado que reina nllia 
mais espantosa anatclila. Tóeim 
sido presas numorosas pessoas o 
nugmenta o numero do deserto- 
ros, Fazeim-se centenares do fúsi- 
doidas o 08 bandos de forngi- 
dos armados aterrorisam os ha- 
Ditanteg, *SH57 “abit ist 
“Na Ukrania a guerra civil toma 
um grande incremento, 
“Os contra-revolúcionarios são 
fusilados om lhassa, tendo tido 


- [egualsorte um ação 


distas contrarios á revolu 


«o MEVICOS: 
“Dr. Maia Leitão 


£o, 


MEDICO DOS HOSPITAES 
- Clinica da enfermaria deluberculosos 
pv o do Hospilalda Misericordia +. 
Residencia: 
ne, 748: o 
Dr. Adriano 
Medico do Hospital da Trindade— Medl- 
co do Hospital da Visericordia 6 da Assis- 
encia Nacional aos Tuberculosos. 
“Residencia: fia da Alegria, 629— Tele 
phune, 1137. he 
 Espeolalistas em doenças 
dos pulmões 149 
“Consultas todos os ias, menos aos do- 
mingos, ás duas lioras da tarde, ma Casa 
de Saudo Portuenso, rna da Duqueza de 


Nragança 645. 


a ISS SA E SMA mo 
Arthur Fernandes, qico 
especialista de doonças do estos 
mago, figado O intostinos; clinica 
gorrl; Oito annos do obsorvações 
clinicas 'sobro doenças do appa- 
rolho digostivo, om Vidago. 
Consultorio: Rua Migucol Bom- 
barda n.º 4 (osquina da rua de 
Poda tph hã do LodBn aqu 
checo n.º 1, tageados (7 
DOENÇAS DAS VIAS | 
(Rins, Bexiga, Prostata Uretra) 
Dc: Oscar MORENO 
Com rraliça de 5 amnus nas clinicas e hos- 
pilaes de Pariz. Antigo «Monitore do 
serviço do prof. ALHANHAN. no 
" DOENÇAS VEN:REAS - 
SYPHILS o 
Dr. Antonio MORENO | 


Exalumno dos serviços de Veneraloqe 
“edoshospitaes de Sl, Louis, Hicord a 
St Lazare (Wario). 


“Rua José Faloão, 133 161. 
CONSULTAS DA 1 ÁS 5 HORAS 


Dr. Gonçalves de Azevedo 
Doenças do coração 
CLINICA GERAL 
Run de Josó Falcão; 180-—Tolcs 
dhorno, 792, TO E 53 
Consultas da 1 4s 4 da tardo, 
Doenças dos pulmões 
e bronchios 
ANTONIO RAMALHO | 
E (ESPECIALISTA) 242 
Com prática nos melhores | 
f = sanatorios da Suissa, 


C.-R. Formosa, 304--1,5 fs 3,5. 
M. A da Boaviatr 1712, k 


Fontes 


«o 


o 


. a 


Dus 12 45 4, —lua do Santa Ca- 
hurira, 124 160 | 


Publicações Itteraras 
ublicações litterarias 
«Canção de Nina> 
5002 PA notavel opereta «miss. 
dprêo o Diaho», para piano só 
ou canto o pinno. Acaba de pu- 
Llicar-se, Preço, 50 centavos 
Casa Moreira de Sá, Editora 
vo hua 31 de Juneiro,, PURTO 
; JOÃO PENHA: TA 


- Formulario para nimeros 48 
nas acções, “9 5140 
e do Processo nos Juizesde Pug 
1 vol. broch. 860 (600 v6is) 
“A vol. carton. S70 (700 réis) 
A" venda nas livrarias na edito: 
“ra Livraria Cruz — BRAGA. 
4 - AA Sor; 
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ANNUNCIOS 


Machina (e escrever 


5279 TAM segunda mão, com- 
pra-so em bom estado. 


Fallar no Bazar Valento; Rua 31 | - 


de Juneiro n.º 210, mic ui 
Ra — EA ue RA | 
aa Joias E 


* 


9 Mom 
9 sogunda 


sy 
967 
ae 
Tr 


do a sia Ccondomnação como um 


E Companhia de Seguros (em oranisação) 
x Sociedade anonyma de responsabilidade limitada spa E 


“So ES 


» NEW-YORK,-18 — Em' conse- ek 
ue so| 


bomjurdim, 712— Telepho: : 


|SoGy=ande 


| miudas. 


| Grrosserie 


do? 
o h, b 
mood CPORTO , Er Tg ro em | E dedo Limi ado PE 

E 0 =— EM 1895 = e. Sho lWdade Limitada 


PANE o e a EA TE 
OMPRAM o vendem em | 
ÃO Re, llo. & | Ps 


“| gasse, tem quintal e agua, Fallar, 
rua Valle Formoso, 488, 5182 
QUARTO mobilado, aluga-se a 

pessoa honesta, R. de Liceiras, 82. 


““skado da Bahia de 5 0/0, 1913. 
“sado do Pará, 5 0,0, 1901, 1907 e 1915. 
"Xá Belem, 5 010, 1905, 1906 e 1915, 
“fado do Maranhão, 5 Oj0. 


cisa-se, Bom ordenado. Praça da 
Alegria, "89, . «won 2203 

OFFERECE-SE criada 
Rua das Fontainhas, 38, 


“para sala, armacia, . 
6202 


cisa-se, R. Santos Pousada, 69, . seia 
5; e a 


-—-— 


Compras 


o . o " mts RE : srs E mm 
Re Corto Alegre—Minas poragas= o ornaaio LIVROS, pelo maximo do seu erindes quintal e jardim, | rf ECHADEIRAS bem “nabilitadas - 
| «. etc. a: alice os em | valor, compram-se. Campo dos é para quintal e jardim, | em obra de homem e para. -. 
RO GEO, li = o e) Bo. e PES: 7 SAE pe pq Martyres da Patria, 131. — 5208/offerece-se. Sabe lêr. Largo dollhar em casa, precisa a CAMISA. 
ss E Antonia Coimbra & Irmão, Li à. E6% || MOUILIAS, compram-se Comple- Bomjardim, 700, ; 5198] RIA CENTRAL. BD 
E TE MP RT Tl o. e 0] eis usa os, . os ar Y- E FA ( . & F 
EI SO [ni do tiberaade ti, O Miiilmospedes ooo | OFFICIAL Ge albino paro ameno 
. Ti . MOBILIAS completas e moveis) COMMENSAES, recebem-se à 18) ga Bandeira, 174. sus 
avulsos, compram-se, R, Antero [e 24 escudos. Rua, Chã, 70, 5199 e mem 
SE) dmAcrrÊth Té. escrêver, comfiNk| ruRENSÃO, me calgpias Raoa Besta. | Preanasses > RENA Ed 
IRS a] se, de boa marca, Rua da Concei-| Porto, o + fo | 5070 | CASA de comidas e bebidas, pas» “ais 
| ção, 6% reg o go 6 e e —s | S0-s€, R. S, Bento da Victoria, 80. Es 
+ J TUTTI CRE em | Jffortas — 516, p 
EE | Costureiras ENSAIOS de ouro e prata e ana-| MERCEARIA, passa-se por falta” ) 
al AJUDANTAS de vestidos, preci-| lyses de mineraes, Casa e de administrador. R. do Bomjar-- 


Sa da Bandeira, 39. 
CAIXEIRO, olferece-se para mer- 
cearia. Caes da Ribeira, 11. 5080 


dim, 209. co DI9A 


“ MERCDARIA, passa-se em“ bom: 


sam-se, Rua de Santa Catharira, | 
local. Pouco capitak R. Rss 3 a 
RR rio 


969, 7 aa ke 520% 
" CGOSTUREIRAS bem habilitadas 


. 
Gus 

E + 

- - 


. 
o o 


& 


+ em obra branca de senhora, preckl ”ORFERECE-SE” rapariga” da al- ristovão. 165-A: 
1 “| sam-se na GAMISARIA CENTRAL, | deja, de 18 annos, Rue, do Trium- um ade dé 
Lt 5249 pho, 144. | 0324 Vendas ú k 


“OFFERECE-SE continuo, dando 
Alva- 
5188 


“if 
o «o é 


Cc. 
Pe 


COSTUREIRA de vestidos, para 
cosa particular, precisa-se, ua 
Formosa, 211. Ens = ORE 

MODISTA de vestidos, oflerece- 
se, habilitada, Rua Faria 
rães, 133. K 


fiador e boas referencias. R, 


LEVES MS 
SABOROSAS 4 


PIANO em estado de novo, ven- 
de-se. R. Miguel Bombarda, 2, o 


5194 - 
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Séde provisoria — Rua Mousinho da Silveira n.º 129, |. a : 
69, 2 a 


- Delegação em Lisboa — Rua do Carmo n.º 6% 
Capital nominal . ... Esc. 500.000$00 
Capital realisado ... Esc. 100000400 


Subscripção publica aberta nos seguintes locaes: | 


VENDEM-SE EM TODO 


E | O DISTRITO DO PORTO 
?, 


DETTo 
— ye Sorratão de B litros $20 


é 4 nº - 


o: 


os16 , 


RÃS GATAS 
Banco Portuguez e Brazieiro—Praça de Almeida Garrett-—PORTO | 


4 


aa at co 
séde provisoria da Companhia—Rua Mousinho da Silveira nº 126, 1.º 


- o: 


Delegação em Lisboa—Rua do Carmo n.º 69, 2.º o. 


Para Moagem, Serração, Coru nes Construcções Navaes, . tc. “Guinchos 
E” a vapc' nata pesca de arrasto 1) sisuliõy 

- - applicaveis a Traineiras “c força não inferior a 60 H. P, 4745 

Evitam a parelha . Fai 

MONTAGENS  ORCAaMENTOS  REPARACÕES | | 


24 


“ 
ss - 4 - . 
e e - ” 


Assiação dos inlustriaas | esses 
vranhicos do Norte es 


5327 /MONVIDO os socios d'es- 
— ta associação a com- 

parecna sua sôóde, ho dia 13 
do-cvenito, ás 21 horas; pára'a 
diredo lhes apresontar o rola- 
torio contas o tratar do outros 
assuptos. | 

Nãcreunindo numero suff. 
cientalo socios, a assembloia 
realir-so ha no dia 20 do cor- 
Fefrtá inosima hora, - 

Pos, 6 do junho! de 1919, 

Gresidente da assembloia 


i 


+ 


João Gomes 
-— FALLECEU. 


5929 (NUA esposa, filhos, cúnha- 
S dos o amigo rogam ás 
pessoas das suas reluções e ami- 
sade a subida fineza de assisti- 
rem aos responsos do sepultura 

| que, por álma do saudoso extin- 
cto, So roalisam hoje, 20, às 5 ho- 
ras e meia, na capella do comite- 


O att De Sou,” | Podom desculpa do cumpri CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS E DESENHOS quai 
E DS to DO do junho do 1919, Fundição do Caes do Hicalho |. 


PORTO 


Marginador 


5249 YRECISA-SE. Idade 15 a estada 
) * 16 annos. Amalia Augusta Gomes 

- Rudo Gommeccio do Hocto n.º | Fernando Gomes da Silva 

08 Maria Emilia Gomes 

Armanda ÁAlico Gomes 

Atilottio José da Silva 

Clementino José de Oliveira Poria- 


Margarida Gonçalves da Silva Go- 
mes 


| MASSARELLOS 


Comprar o agarra cotão 6 possuir o mais prático espanadôr para 
a verdadeira limpeza debaixo o atraz de todos os moveis, com elle ovi- - 
tamos o trabalho de arrastar os moveis para se proceder á verdadeira 
limpeza que 6 o melhor asseio de todas as casas. 


A' venda nas casas de ferragens, de mobiliario e bazares 


É SEO A 
 Gstureirãs 
5303 7JRECISAM-SE, do saias e 
| - corpos, na rua do Sá da: 
Bamira, 166. + RMT: 


ga 
José dos Santos Correia, -k 


O, Carolina Eulalia de Souza 


Empregada 


Depositarios para Brazil, colonias e Lisboa | 


Et. cleo Cedorfelta, 186, 144 | 
— PORTO — & 


Importarte leilá á 


| e ng 4a * :3 
5255" )RECISA-SE com habili- “4 : E a a» 
E iacões de CINTA HO. f ameiro: Ao preço de 900 réis . A 


das. 
— Rudo Sá da Bandeira, 166. 


| trevenção 


SBIA YECLARO pelo presente 
| “quo não me responsabi- 
| liso qrdividas ou outros quacs- 
querompromissos contrahidos 
ou quvenha a contrahir meu À 
| lho diroel Joaquim Marques do 
Amat; o À 
|. Po0,19 de junho de 1919. 


HE si E 
“quim Ribeiro do Amaral, 


Missa do 7.º dia 


5228 TYMILIA Candida de Sou- 

za Carneiro Andrade, 
manda celebrar áâmanhã uma 
missa por alma da sua saudosa 
irmã, na igreja de Santo Ilde- 
fouso, ás 9 horas o meia, para a 
qual convida as pessoas das suas 
relações e da fallecida. 


Agostinho Maurício Moreira 


Ã 
“2a «Ca 
) 
a : “* 4 
o o 
+ 
e 17 
a 4 
A, - 
“4 " q 
” * 
o - 
/ 


Caixeiro Missa do 3J0“dia | De moWiliario antigo e moderno, 
PES ILER RL ASA Sa O Mada DIA | 905 A RR ESQUADRA, NH Dalánkta fo 4 > DERA HA Dana CISLHHA HO Dabthusta f 
mois: pd DE Semi commemorando o trigesimo dia af 


| do passamento do seu saudoso. 
colega Agostinho Mauricio Mo-| 
reira, manda celebrar uma missa 
por sua alma, na proxima sexta- 
foira, 20 do corrente, pelas 10 ho- 
ras e meia da manhã, na igreja 
dos Congregados, o que partici- 
pa à familia o ás pessoas das 
suas relações oc amisade e do fal- 
lecido, rogando-lho a fineza da 
sua assisloncia ao religioso acto, 
pelo qne desde já anticipa os 
seus ngradec mentos, 

Porto, 18 de junho de 1919, 


José de Souza Furia 
Manoel M. Pinto dos Santos 


Rudo Sá da Bandoira, 166. 


Cão de casa, perdigueiro 
5274 YEGITIMO, vende-so, Run 
da Cerca n.º E a DO 


“Por intervenção de Antonio de Freitas . 


Domingo, 22 do corrente, ás 12 horas 


| ; 

9267 AD a HA em leilão todo o mobiliario que guarneco o mesmo palacete a saber: mobf- E 
lia em pau proto, toda estofada, para sala do visitas, grandes espelhos, lustre o serpen- 

tinas em bronze, cortinados, columnas com jarrões, pinvo de meza, cobertores de damasco, grandes 
jarrão da India, pinturas, gravuras antigas em preto e-côr, goblains, grandes tapetes, armarios Boul- 
le, espelho renascença porte-bibelots, gramophone, contador em pau preto, meza em pau preto com 
torcidos, ditas com embutidos, espelho cardença (imperio) cama antiga em pau preto, louças da In- 
dia, guarda-vestidos com espelho, toilette e lavatorios, machina de costura Singer (secretaria) mobi- 
lia em carvalho do norto com talha para sala do jantar, diversas louças e objectos antigos, ipetallação 
electrica o mais moveis e objectos quo estarão patentes no acto do leilão. R pes 
mpanhia Fabril 


NOVOS EMPRESTIMOS BRITLANICOS | Companhia Fatrit 


Dovno 
E 
Bicycileta 


53 ARA cronnça, Vonde-so 
| rua Alvares Cabral, 59 


terreno mura- 
do, com agua 
de pi9; 8 proprio para constru- 
cção,onde- se. 

Fair. na rua de Bellomonte, 


940 Antonio Maria Lopes, - | 
SÃO PEER que dia ECOS 5520 tac PR 4 “o F unding 1960-1990 Eociedada AROBUMO DE PEIDAR, a 
- * = E , | t A 
ponha de 4 a 5! Soniodade do Theatro Preço da emissão Lb. 80 por cento PORTO—— 


contopara desenvolver casa de 
à A 


4 “| emprestimo da Victoria 
Amortisave] ao par por sorteio annual 
a começar em | de setembro de 1920 


Preço da emissão Lb. 85 por cento 
o——— os 


de à. João 


5920 O dia 28 do corrente, 

clas 16 horas, no edi- 

fiício do Theatro, realisar-se-ha a 

reunião ordinaria da assembleia 
geral, sendo a 

ORDEM DO DIA | 
Leitura, discussão e votação do 
relatorio e contas do conselho de 


ndministração e parecer do con-| 
selho fiscal, relativos ao anno de 


5063 A DIRECÇÃO faz publico 
que no dia 20 do correm. 
te mez, pelas 14 horas, se proço- 
derá, na sédo d'esta Companhis, 
no sorteio de 61 obrigações que 
devem ser amortisadas no cor- 


rento semestre. gt 
Porto, 10 do junho de 1919. + 


Companhia Fiação 


pisir carta para poder tratar- 
go cora maior seriedadeçA, B. 
O. Rudo Almada, 244,1. 


531410 novo Mutadouro, em 
"4 S. Roque da Lameira, é 
no Pácio das Virtudes, encon- 
tra-squantidado de batata inu- 
tilisad que os mesmos pódem 


Todas as informações com o 


LONDONT BRAZILIAN BANK, LIMITED 


5318 


e. ——-— 


dn » 
e “ey de Gr | à " k 
ne 


rotirngrals [19180 bom assi . 
—— : e ssim resolvor sobre | - 9, Rua Infante D. Henrique - PORTO Sociedade anonyma de resp 
Corentes para navio |º situação dos crédores da em- ? z | q = * bilidade limitada 

preza, | - Y 


Sorteio de obrigaçõe 

488% [FAZEMOS saber aos gar 
obrigacionistas que: 

dia 20 do corrente, pela uma hq 
ra, da tarde, terá logar no esc 

ptorio d'esta Companhia o 

teio do 12 obrigações a amo 

n'esto semestre, , 
Porto, 5 de junho do 1919. 


adere 
Teiordo Mornas doc Dana” 
Companhia Fiação Portuense 


Convidam-se, pois, os senho- 
res accionistas para esta reunião, 
e no caso de não comparecer na- 
mero legal ficará transferida pa- 
ra o dia 13 de julho proximo fu- 
turo, funcciouando então com 
qualquer numero. 

Porto, 20 de junho de 1919. 


Adolpho da Cunha Pimentel, 
Presidente da assembloia geral, 


FOMENTO AGRICOLA 


“Companhia Internacional 


5910/ENDEM SE duas, medin- 
* do 47 metros. 

Fapia À CONSTRUCTORA 

Francos —PORTO 


dzigo-capella. 
581V ENDI-SE, no cemiterio do 


"Bomfim. Pura esclarcci- 
mentoRua Formosa, 977, 


e a 


À Fabrica de Moagem de Paprica e casa 
exportadora de drogas por grosso de 
ozesedin | Flo 


procura um Ca q 

REPRESENTANTE 
competente, com as melhores referen- 
cias e conhecimento completo da clien- 


5809/ ENDE SE uma, de dois lo- 
* Egaros. 


Sorteio de obrigações 
4956 PAKTICIPA-SE sos seuho- 
ros obrigacionistas, quo 
no dia 2) do corrente, polas 14 
horas, no escriptorio - 
ubia, á rua do Mon o 
Es E 


devo proceder ao sorteio 
obrigações a amortisar n'este se- 


5307 TENSTA. antiga companhia Vienna (Austria), XV.; Johnstrass 69. 


em Mm, súde em dinhoa, Esta firma acceita tambem para a So- 
tros. maritimos nescolai cvs | Giedade de Importações de tolos os ar- 


tres, maritimos, agricolas, orys-| € 
taes etc. ás melhores taxas, sendo tigos em que está interessada, offer= 
ar o EE o - . 
tas de 2, E da | Maças 


seus unicos DELEGADOS NO 
PORTO E NORTE DE PORTU- nl “5316 


5319 EM cabo sem fim de aço, 

da espessura de 6 4/, 

m/m com o comprimento de 

do metros e as competentes 
roldade E AE á 

Ruila Piedade n.º 96—porTo, 


e” E O + — |[GAL, &. de Faria & C.º, traves= po À 
no “Bal: 1º Z narrar mestre, E 
Sans & Ferr bird, du. quina dns dO Mousinho ds ii T odos Os artigos py “Portosb do junho do 1919. | junho de 1919. ha 


veira) com quem unicamente são 
tratados todos os negocios refe-| 


rentes a esta Companhia. Os seus Cc — ei 
- Vvalxeliro 


delegados acima, communicam 
me pe mr pi SA 1a] 1 (OM prática do ferragens, 
“NY precisa-so para a pro- 


xou de ser cobrador da Compa- 
vincia, para casa de grando mo- 


“RS. Joã, 912º-Porto | 
Morin o seu escrip- 

o À torio e armazens («e 
drogas mercesria para a sus 
novaóde: Praça da Ribeira, 1,2 
o g.ur da Fonte Taurina, 1,3 
e 5. wo dos Bncalhociros, 65 e 
66, de esperam os favores dos 


as 


de exportação 
- EMPREGADO + 


6231 RECISA-S E, com 


napaz para porteiro 

5265 T)RECISA -SE, de 13 a 15. 
annos, que saiba lêr e 

escrever, exige - fiador; Rus de 
da Bandeira u.' 


2 ce a 


bh ”: AH 
Empre 


nhia do Seguros FOMENTO 8. 
AGRICOLA, o snr, Francisco de 


—- 
o 


A VOros 08 | ida, que 6 agora cobrador| Vimento; exigem-so reforencias,| experiencia de f— 
squetêmadam clientes. — — de sata Dom bias, OA o od doi pi E AS correspondenciaesa- vao (JFFE RECE-SE, muito acti 
14 : ss E ao € us M E , ) - ' 3 - E v Mo Hr DE € + +, 
| 5 "om “hjuiante de guarta-livros as DINHEIRO |bendo inglez. H. S.  |ão, aivorsos exsinos e prádica « a, 
ig qt pe A Ny Eedido. 8081. DRECISAM-SE 10:00 es- Automovel 65 0 (IS “Td 6 annos em escriptorio. ad & A a 
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na rua do Almada | referencias, preci: a-se. “| dando-se parantia € bom flador, uy ton, vonc 80. Ros. je, O cta PT a praça de Carl j 
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581 PELO Tribrnial do Com- «sem Flôres Valadier & C.º— 


Rua Nova Alfandega, 10— | 
Porto. AR 


“ Falencia de Pacheco RSousa| - Batata para consumo - | Errar cm o mo rui MD oo gro) 
o sto Successor (100 mosca arspen A o ooo 0 Ganhando Lalihoy de 2 a RI ro | BUD. ATLAN 
| Dean oi | t Nua Infanto a niadipa ve Ui “ of Companhia franceza HT paugação à am 
| a NIE Ee at correios para 08 portos 


mercio, 1.º vara, do Por-. 


orrem sous tormog 2º car- À Mi raio ed Dias ds demeie 
oo. do escrivão , do 2.º officio “Fido « 0 d AI arve Porto ea : 
da mes ma vara, uns nutos de fal- y 0 ( ATO: 0 & 14 nm cpa ted ae = da + 
ppt Di Pt DR RD e A Às dolo Passa golrós, 14106 | RB do Braahir de Leixões. | Serviço do poquetes corretos «do peidos 
Sousa Basto, Successor, ósta- do mercado a Do ARE pis ÇÃO (o 4 Carga, x tê oct WAR 9 
Raidiido com negocio do miudo- 7 mm Pu o E AA: Ca a Ao a Cusds AR E” VARÉ (3 SLTIA Salvada) de Para 03 portos (10 BRAZIL [4 RiD DA PI PATA 
, á vua do Foruandes Thomaz, Agonoia Meroanti), Lda 3º RR tom ay NOR into PRA RSA RS legramncaLANDONR ' 8:500adas em 23 de junh last) 
dios cidado, dos quaes 80 vô O Galeria do Paris, 61 o 63 oh | | ? tetas, Agontos dos ' 4 k che = cio! J mo, com « astino 4 “o kar Bahia, Rio de 
rmóntea quo a uva Pç a PR — PORTO — E ca os ax ve WA PernarBahia, Rio de Janeiro e Santos. Liger- Em 21 de junho—Para Da ido emos AOS 
corrónto sendo. nomeado admi- " VENDE-SE. a PM qm NON AY apor al a de AX ck dy Rudo carga com baldeação: no Rio de Janeiro, Santos, Montevideu € Bl 'B 
reira isca dante NUNO RA 5250 FNANQUES redondos é | =. e Janeira: Paranaguá, S. Francisco, g Preço das passagens de 3.º claaso ese. o a É 
fiscaos Rodrigo Pinto Loito o Da- | “quadrados, enrris, um EN dd - unpole: E Poda net Rio Grande do Sul, Pelo- Acceita-se PRADA E de 1," e 2: classos, hs 
A e e untação | RE E Dobra 00' À H k IN To Edemar (5 aiplidaênçe 2. classes elo 
8 15H. P | BM RIR d figo 
dos * UNESA O anantaNiaio, TENTE RT um mot- ) ag ficas acommodações para passa- | ei Su senhores passageixos alone os bel 
Nilo dirosbnta são pecar dias Run das Flores, nº Add, sds pars a: ELE geiros. fipista das Tantas dos paia os 5 é: 
p x RL Bçãe AR TA | = Qd | »; o Em em BM do ju. E À - omas acsntes E | TIVARE as plautas dos paquerSs vt onçf 
Fe “ultima publicação do pro- 1) -: vendê-so a 600 rois o | RR ARSEL EM | * uno. Atceitit passageítos: de Wi | ROSA CRPR nba Por EIA Alegielos o " RA ar E % o ra COME pardo 


gbnto annuncio, hajam de recla- 
mar n'este tribunal a verificação 
e classificação dos seus creditos 


| Paná passagem, carga e quaestuer E 
clarecimentos trata-se com o agente a do 


301, Via Lisboa o Madeira J aeRaot tu Ea Darga 
ca so dia 3 t E TA * 


| EA 4 | 
kilo na rua do Pinheiro Manso, 3 Pará e Manaus | MARCO 1º e 3.º classes 6 CATEA. As pi! 
RE dry Burnay & e 


x ? 
pela fórma determinada no arti- F- abricas | Es ti | 4 o 
8º É "ORTO “EM LISROA 5262 À Tr 
7 aaae é neu parec rabo da DO 4 la da&ifandega, 22 Rua dos Fanqueiros, 10 A DIO O JOAQUIM DE MATI os. ag, a À 


O Terror do Fei Ferro E 
Passeio das Virtudes, 24 |É 7 


“VRNDE 


ai nie m.* 885 o Telephone n.º 3:866 - RUA DA HOVA psd Te 
AVISO . ramo Pe mir Pi a | 


| vágatas para esto vapor recebem carga Para pasangene, 216. 


“LANPORT "& HOLT LINE E 


ribunal do Commercio, 1,º 
vara, do Porto, gos 12 de junho 
de 1919, pa: 


O Visto, nn nt Dia É Do. Leixões, sm ot de ju ad 
dt Dot pon sa O BRO! TE (fon) o neste en ap E gundo ot PARA ota vaDOR Htebea 
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